
Preço 1 $00 Quinta-feira, ! de Novem bro de 1956 Ano II - N.J 86

a P N C I A

Proprietário, Administrador e Cditor

V. S. M O T T A  P I N T O

R E D A C Ç A O  E A U M IN 1 S T R A Ç À O  -  A V . D. N U N O  Á L V A R E S  P E R E IR A  - 18 -  T E L E F . 026 467
------------- -------------------------M O N T I J O --------------------------- ---------

CO M PO SIÇ ÃO  E  IM P R B S S A O  — T IP O G R A F IA  « G R A F E X »  — T E L .E F . 026 236 —  M O N T IJ O

D I R E C T O R

Á L V A R O  V A L E N T E  Q*
_____________________________ j  s

ESCOLA ACTIVA
O fundamental na escola 

activa, como não podia dei
xar de ser, é a actividade 
exercida pelas crianças. A 
escola actual, obrigando as 
crianças a estarem silencio
sas e imóveis e a decorarem 
uma série de conhecimentos 
mais ou menos abstractos, 
nos quais não encontram 
qualquer atractivo, achando- 
-os até maçadores, não pode, 
de maneira alguma, trazer 
qualquer benefício aos ho
mens de àmanhã ; antes pelo 
contrário: quebrar-lhes-á a 
força de vontade, o seu po
der inventivo e improvisador 
— qualidades tão preponde
rantes na maioria, senão 
mesmo na totalidade das

crianças. A escola activa es
timula e desenvolve estes 
seus predicados eíaculta-lhes 
todos os meios possíveis

Por
José dos Santos Marque

para o seu desenvolvimento.
Se há que estudar a natu

reza e reprodução das plan
tas, não será a melhor forma 
fazê-lo nos livros, por mais 
ilustrados e elucidativos que 
sejam. O necessário é trazer 
para a sala de aula as plan
tas que se pretendem estu
dar, ou melhor ainda, indo 
ao encontro delas até o campo.

itoresco
V I S E U

Cidade da antiga Lusitânia, a 
.540 metros de altitude, na p rov ín 
cia da Beira Alta, de qué é capital. 
Fica a Oeste da Serra da Estrela, 
formando um triângulo com as 
cidades da Guarda e Lamego. A 
sua antiguidade dá lugar a mistu- 
rarem-se comfa sua história‘tantas

Um trecho d a  a b ó b a d a  dos n ò s

>*bulas e incertezas que não há 
atinar com a verdade

I ns querem que Viriato, —  o 
‘Tror das hostes romanas — , re- 

S|uisse ali perto, numa cidade cha- 
VACA,  a qual foi mudada 

eP °is  para o actual sítio com o 
uiesmo nome; outros querem que

se mudasse com o nome de V ER U -  
1UL’M. outros ainda com o de V ico 
Aquário, ou V ISO .

O certo é que actualmente é 
uma linda cidade, nos últimos anos 
modernizada, de amplas e rasgadas 
avenidas, de parques e jard ins 
formosos, monumental e digna 

w d u m a visita 
demorada.

A  Cava de 
V i r i a t o  e o 
P a r q u e  de 
Fontelo sao 
mar a v  i 1 h a s 
que nos ex
tasiam ; a sua 
Sé, s i t u a d a  
onde outrora 
esteve o cas
telo romano, 
é um m onu
mento que se 
impõe à nos
sa a d m i r a 
ção.

A fábrica 
deste monu
mento é em 
gran ito ; e o 
tecto, ornado 
d e  c o r d a s  
atadas, pelo 
que lh e ,cha 
mam a a b ó
b a d a  d o s  
n ós, consti
tu i uma das 
curiosidade s 
e belezas do 
edifício.

O m u s e u 
Grão Vasco é 
dos mais va
liosos que te
mos em Po r
t u g a l .  Bas
tam os qua

dros de Vasco Fernandes (p intor 
que deu o nome a esse museu) 
para o valorizar em extremo. Os 
quadros de S. Pedro, o Baptismo, 
O M artírio  de S. Sebastião, A Des
cida da Cruz, A  Anunciação, A  
Ressureição, O Calvário, A  Adora- 

(Coatinua nu página 4)

No jardim da escola (todas 
as boas instalações escola
res o deverão ter) as crian
ças poderão plantar, elas 
próprias, as florinhas e as 
plantas e ver como nascem 
e se desenvolvem. Não ha
verá melhor e mais provei
tosa lição de botânica.

As crianças poderão cons
truir muito do material didác
tico de que careçam; assim 
se habituarão a estimá-lo, 
porque foi produto do seu 
esforço e inteligência.

Uma lição sobre peixes, 
marés ou assuntos náuticos, 
dada à beira-mar, tem um 
interesse enorme e ficará 
muito mais vinculada no 
espírito dos pequeninos do 
que decorada, sem qualquer 
interesse, na resenha mais 
ou menos formal de um livro 
escolar ou dada entre as li
mitadoras paredes de uma 
sala de aula.

A missão do professor 
numa escola actual é bas
tante ingrata e responsável, 
porque ele, até mesmo sem 
o querer, contribui muito 
mais para o embrutecimento 
dos alunos do que para o 
desenvolvimento da sua in
teligência, dado que muitos 
deles não possuem os conhe
cimentos de psicologia in
fantil necessários à  sua pro
fissão e até mesmo porque 
não é professor quem quer, 
mas quem para tanto tem 
vocação.

Desde Pestalozzi até os 
educadores do presente, que 
caminham na vanguarda, a 
principal preocupação tem 
sido tornar sempre activa a 
escola nova, e, justamente, 
porque a sua esclarecida in
teligência reconhece as enor
mes vantagens que ela traz 
ao desenvolvimento físico e 
intelectual das crianças.

Os educadores modernos 
ou inovadores vão até o 
ponto de a tornarem exten
siva à  mocidade, organizan
do oficinas, granjas e labora
tórios.

Será pela prática e não 
pela teoria que se deverá 
começar a ministrar os conhe- 

(C ontin ua  ua p á g in a  -í)

a P r o v í n c i a

p u b l i c a r á  n o  p r ó x i m o  

n ú m e r o :

M OTO Qouial
com um interessante  

sum ário

Miradouro
X

S e r  5 d i r r i s t d . . .
P O R  P I N T O  D A  C O S T A

Esta p a l a v r a  bairrismo, 
nunca como hoje andou de 
boca em boca, a retratar 
factos e pessoas nem sempre 
tocados da sagrada devoção 
à terra e à gente dos seus 
sítios.

Espanta que alguns pseudo- 
-bairristas vivam à sombra 
desta malfadada palavra e se 
remetam, por Vezes, a dizer 
coisas realmente profundas 
sobre bairrismo, sem nunca 
terem, porém, experimentado 
o que custa ser bairrista e 
o quanto se torna difícil sê-lo 
Verdadeiramente.

Bem contra nós falamos, 
é certo, mas, bairrismo não 
é apenas o espantalho de 
uma palavra! Entre o verda
deiro amor >pel& terra e o 
que por aí se proclama aos 
quatro ventos, Vai uma dife
rença de abismo, qualquer 
coisa como a largura do 
Atlântico. . .

O primeiro, nada tem que 
Ver com essa cópia, ao mes
mo tempo falsa e irrisória, 
com muito de Verbal e de
clamatório, a que tantos e 
tantos se afeiçoaram, su
pondo, assim, servir os s a 

grados direitos da terra que 
os viu nascer.

O a m o r  p e l o  b e r ç o  
natal — mau grado os falsos 
profetas que, com tanta ê n 
fase, exaltam as suas glórias 
— não é, nem poderá ser 
nunca, essa frase pomposa, 
sem alma e sem sentido, vi
vendo c o n s t a n t e m e n t e  na 
boca dos que, afinal, a usam 
como um selo de falsa ga
rantia. . .

O v e r d a d e i r o  bairrismo 
exige, antes de mais nada, 
um amor que seja de Ver
dade e não unicamente feito 
de palavras, um amor tradu
zido em actos e não, pura e 
simplesmente, em protestos 
literários ou platónicos.

Por isso é que ser bair
rista não é apeeas dizer-se 
que nada se compara no 
Mundo às terras, aos campos, 
às matas, às plantas, aos 
rios, riquezas e à gente dos 
nossos lados.

Ser bairrista, é viver in
teiramente para o seu torrão 
querido, numa atitude de 
constante abnegação, «como 
a vela que se consome em

(C ontin ua  n a  p á g in a  4 í

C O B R A N Ç A S
Rogamos aos nossos assinantes fora do M ontijo o m elhor 

acolhimento no pagamento dos recibos das assinaturas, cuja 
cobrança vamos em itir por estes dias, através dos C. T . T ..

Só uma justa atenção por parte dos nossos assinantes, nos 
evitará mais sacrifícios e despezas na emissão desses recibos.

Lem bram os que, embora dc uma maneira geral os jornais 
tenham elevado o seu preço de custo, o papel tenha subido de preço, 
se tenha acrescido mais um suplemento quinzenal ao nosso jornal, 
com as inerentes despezas de papel, tipografia e expedição, o preço 
de custo de «A  Prov ínc ia»  continua é continuará a ser de 1S500.

«A Provínc ia» tem andado numa campanha form idável para 
ating ir um número assás elevado de assinantes, para c ria r mais 
secções e portanto mais páginas, para fazer dele um jornal.cacla vez 
m aior que vá interessar o maior número possível de sectores 
sociais.

Esperam os que todos nos compreendam e que colaborem  con
nosco, leal e carinhosamente.

A G R A D E C E  
4  A D M I N I S T R A Ç Ã O

V IS E U  — V ista  p a r c ia l
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PROFISSIONAL
Médicos

D r .  á v e l i n o  R o c h a  B a r b o s a

Das 15 às 20 h.
R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026245- M O N T IJ O

Consultas em Sarilhos Grandes, 
às 9 horas, todos os dias, excepto 
ás sextas feiras.

O r .  f a u s t o  N e i v a

L a rg o  da Igreja, 11 
Das 10 às 13 e das 15 às 18 h. 
Telef. 026256 -  MONTIJO

D r  3. o u s a  C o r r e i a

C L ÍN IC A  D E N T Á R IA  
Dentes artific ia is e consertos 

Consultas todos os dias 
das 11 às 13 e das 15 às 17 horas 
Hua Bulhão Pato, 58 — M O N T IJO

D r . *  I s a b e l  G o m e s  P i re s

Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.as feiras 

R . A lm irante Reis, 68-1.° - Montijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.°

L IS B O A  Telef. 4 8649

Parteiras
f e l i s b e l a  V i c t ó r i a  P i n a

Parte ira  - Enferm eira 
Partos, injecções e tratamentos 

Rua Sacadura Cabral, n .° 50

TELEF. 026487 — M O N T I J O

â u p s t a  i l l a r q .  C h a r n e i r a  f i l e r c i r a

Parteira-Enferm eira 
Diplomada pela Faculdade de 

M edicina de Coimbra 
Rua Tenente Valadim , 29-1.° 

M O N T I J O

Organizações —  
=  P r o g r e s s o
Oiçam todas as 3.as feiras às 
13 horas, através do C lube 
Radiofónico de P o r t u g a l  o 
programa « R E V IS T A  D E S 
P O R T IV A » . uma produção de 
Fernando de Sousa, com o 

patrocínio deste jornal.

REV I S T A DESPORTIVA

15 minutos em que fala do 
desporto e a favor do desporto. 
Produção associada de: F e r 
nando de Sousa, Fernando de 
Lacerda e Veríssim o A lves. 
Brevem ente n o v o s  progra- 
m»s e novas rubricas. Para 

a sua publicidade consulte
O rganizações Progresso
Av. de Rom a, 207, 3 .°- Esq .° 

L I S B O A

Explicações
Iodas os Disciplinas do 1.° e 2.' 
ono do Curso Scral do Comêreis j

Dactilografia
Traduções e Retroversões: 

Froicêt < Inglês, Itcnic* - («mercisis
8. T<«tifc Valadim, 14 - MONTIJO

M O N T J O
Grupo Artístico Montijense

A s s i s t i m o s ,  n a  n o i t e  d e  28 
d e  O u t u b r o ,  à  e x i b i ç ã o  d e s t e  
n o s s o  G r u p o  n o  S a l ã o  d e  
F e s t a s  d a  B a n d a  D e m o c r á 
t i c a .

O  e s p e c t á c u l o  f o i  r e p e t i ç ã o  
e m  M o n t i j o  d o  e s p e c t á c u l o  
r e a l i z a d o  e m  P a l m e i a ,  a  q u e  
o p o r t u n a m e n t e  n o s  r e f e r i m o s .

A c e n t u a m o s  d e s d e  j á  q u e  
o  ê x i t o  f o i  c o m p l e t o  e  p r e s 
t i g i o s o .

N ã o  s a b e m o s  q u e  m a i s  
d e s t a c a r ,  t a l  o  s u c e s s o  d a  
n o i t e  v e r d a d e i r a m e n t e  a r t í s 
t i c a  d a  e x i b i ç ã o .  A  o r q u e s t r a ,  
e m  q u e  t a l v e z  m e n o s  s e  r e 
p a r e ,  é  u m  a g r u p a m e n t o  d e  
m u i t o  v a l o r ,  e m  q u e  t o d o s  
o s  e l e m e n t o s  s e  c o n j u g a m  
p a r a  o  t o r n a r  n o t á v e l .  O s  
s e u s  c o m p o n e n t e s  s ã o  a u t ê n i  
t i c o s  a r t i s t a s ,  p e l a  p e r f e i ç ã o  
c o m  q u e  e x e c u t a m ,  p e l a  a d a 
p t a ç ã o  a o s  v á r i o s  i n s t r u m e n 
t o s ,  p e l o  c o n j u n t o  a f i n a d o  e  
c e r t o  q u e  c o n s e g u e m .  S ó  e l a  
b a s t a r i a  p a r a  i m p o r  a  a p r e 
s e n t a ç ã o  d o  G r u p o  A r t í s t i c o  
M o n t i j e n s e .

D o s  a m a d o r e s  q u e  c o m 
p õ e m  e s s e  G r u p o ,  n e n h u m  
t e m o s  q u e  p ô r  e m  p r i m e i r o  
p l a n o ,  p o i s  t o d o s ,  m a i s  o u  
m e n o s ,  s e  c o n d u z e m  d e  m o d o  
i r r e p r e e n s í v e l ,  d e c l a m a n d o ,  
c a n t a n d o ,  e n c h e n d o  o  a m 
b i e n t e  d e  b o a  d i s p o s i ç ã o  e  
de arte.

N ã o  p o d e m o s ,  n o  e n t a n t o ,  
d e i x a r  d e  a p o n t a r  o  s u c e s s o  
d o  F a d o  d e  P a l m e i a ,  f e l i z  
c o m p o s i ç á o  d e  H u m b e r t o  d e  
S o u s a ,  c o m  l e t r a  d e  L a u r e a n o  
R o c h a ,  q u e  f o i  b i s a d o  e  
o b t e v e  d e  t o d o  o  p ú b l i c o  
u m a  d e m o r a d a  o v a ç ã o ,  m e 
r e c i d a  e  j u s t a .  S ó  a g o r a  t i v e 
m o s  o c a s i ã o  d e  o  e s c u t a r ,  e  
a b e r t a m e n t e  a f i r m a m o s  q u e  
e x c e d e u  a  n o s s a  e x p e c t a t i v a .

E m  r e s u m o :  u m a  n o i t e  e s 
p l ê n d i d a  q u e  n o s  f e z  r e c o r 
d a r  o s  b e n s  t e m p o s  d o u t r o r a ,  
q u a n d o  o s  g r u p o s  c é n i c o s  d e  
a m a d o r e s  f i z e r a m  a  s u a  é p o c a  
e m  M o n t i j o  e  d e r a m  à s  p l a 
t e i a s  n o i t e s  i n o l v i d á v e i s .

C u m p r i m e n t a m o s  a f e c t u o 
s a m e n t e  o  G r u p o  A r t í s t i c o  
M o n t i j e n s e ,  n ã o  a p e n a s  c o m o  
u m  d e v e r  j o r n a l í s t i c o ,  n ã o  
a p e n a s  c o m o  u m  d e v e r  d e  
c o n s c i ê n c i a ,  m a s  p o r q u e  s e n 
t i m o s  q u a n t o  d i z e m o s ,  s e m  
l i s o n j a ,  s e m  e s f o r ç o ,  s e m  
s u b s e r v i ê n c i a .

N ã o  e s q u e c e m o s  t a m b é m  
o s  l o c u t o r e s .  S ã o  i n c l u í d o s  
n e s t e  s u c i n t o  r e l a t o  c o m  t o d a  
a  j u s t i ç a ,  p e l o  q u e  c o n c o r r e m  
p a r a  o  ê x i t o  t o t a l .  N ã o  é

p o s s í v e l  e x c e d ê - l o s  n a  g r a ç a  
d a  s u a  a c t u a ç ã o ,  n a  f o r m a  
c o m o  d e s e m p e n h a m  a  p a r t e  
q u e  l h e s  c o m p e t e  n e s s e  ê x i t o .

F o i ,  p o i s ,  u m a  n o i t e  e s 
p l ê n d i d a  q u e  n ã o  e s q u e c e  e  
q u e  m e r e c e  a s  n o s s a s  f e l i c i 
t a ç õ e s  s i n c e r a s .  U m  b r a v o  
a o  G r u p o  A r t í s t i c o  M o n t i 
j e n s e ,  a o s  s e u s  o r g a n i z a d o 
r e s  e  d i r e c t o r e s ,  a  t o d o s  o s  
s e u s  e l e m e n t o s !

A g r a d e c e m o s ,  s e n s i b i l i z a 
d o s ,  o  c o n v i t e  . q u e  n o s  d i r i 
g i r a m  e  a  q u e  e s t a m o s  p o u c o  
a c o s t u m a d o s ,  m e r c ê  d a  i n 
c o m p r e e n s ã o  q u e  a i n d a  
e x i s t e  e m  M o n t i j o  a c e r c a  d a  
m i s s ã o  d a  I m p r e n s a .

Q u e  e s t a s  n o i t e s  s e  r e p i 
t a m  a m i u d a d a m e n t e ,  —  p a r a  
h o n r a  e  g l ó r i a  d a  n o s s a  t e r r a ,  
s ã o  o s  v o t o s  q u e  c o m  t o d a  
a  s i n c e r i d a d e  f a z e m o s .

Da D e le g a çã o  d e  S etú b a l do  In stitu to  
N a c io n a l de  T ra b a lh o ,

te e tb m m s  a  sequ in te QLota O fJ e i& ia

BENTO PARREIRA DO 
AMARAL, Licenciado em 
Direito pela Universidade de 
Coimbra e D e l e g a d o  do 
I. N. T. P. no Distrito de S e 
túbal, para os devidos efeitos 
faz público que, em cumpri
mento do estabelecido no 
Decreto-Lei n.° 58.596, de 4 
de Janeiro de 1952, será 
observada a cessação de to
das as actividades não per
mitidas por Leiaosdomingos, 
no próximo dia 1 de Novem
bro (Todos os Santos).

A todo o pessoal da in
dústria será devido nesse dia 
pagamento de salários, os 
quais poderão ser compen
sados pela prestação de tra
balho até mais duas horas 
distribuídas pelos oito dias 
imediatamente antecedentes 
ou subsequentes.

Osestabelecimentos abaixo 
designados terão o seguinte 
regime:

F arm ácias : — E n c e r r a -  
mento no dia feriado conser
vando-se a p e n a s  abertas 
aquelas que per escala lhes 
competir.

Barbearias e Cabeleirei
r o s . — No dia 51 poderão 
seguir o horário de sábado.

F oto g ra fia s : — P o d e r ã o  
conservar-se abertas ao pú
blico no dia feriado não sendo 
utilizado o pessoal.

P a d a r ia s : — No d i a  51 
seguem o regime de sábado, 
tanto para o fabrico como 
para a venda, encerrando 
completamente no dia fe
riado.
Talhos, Salsicharias e esta
belecimentos de venda de M iu-

dezas: — C o n s e r v a r - s e - ã o  
abertos até ás 15 horas no 
dia 1 salvo nos concelhos em 
que o encerramento sem a
nal coincida com o feriado, 
caso em que permanecerão 
encerrados nesse dia.

Mercearias, D r o g a r i a s ,  
Carvoarias e Comércio em 
geral\ — Na vespera do fe- 
rjado (dia 51), poderão con- 
servar-se abertas até às 21 
horas, nos concelhos de Al
mada, Setúbal e Montijo, s e 
guindo o horário de sábado 
nos restantes concelhos.

Setúbal e Delegação do Instituto 
Nacional do Trabalho c Prev idên 
cia em 26 de Outubro de 1956.

O D E L E G A D O
B ento P a r r e ir a  do A m a ral

MESTRE
C a r lo s  G o n ça lv e s

F e s t e j a n d o  o  c i n q u e n t e n á 
r i o  d a s  s u a s  a c t i v i d a d e s  d e  
b r i l h a n t e  M e s t r e  d e  A r m a s  e  
d e  E d u c a ç ã o  F í s i c a ,  a  F e d e 
r a ç ã o  P o r t u g u e s a  d e  E s g r i m a  
p r o m o v e u  n a  n o i t e  d e  27 d e  
O u t u b r o  p a s s a d o ,  u m a  g r a n 
d e  s e s s ã o  d e  h o m e n a g e m .

E s t a  s e s s ã o  e f e c t u o u - s e  
n a  C a s a  d a  M o c i d a d e ,  à  r u a  
A l m e i d a  B r a n d ã o ,  d e  L i s b o a ,  
e  n e l a  l h e  f o i  e n t r e g u e  p o r  
a q u e l a  F e d e r a ç ã o  a  m e d a l h a  
d e  M é r i t o  D e s p o r t i v o ,  q u e  
l h e  f o i  c o n c e d i d a  p e l o  s r .  
M i n i s t r o  d a  E d u c a ç ã o  N a c i o 
n a l .

S e n t i m o s  o  m a i o r  j ú b i l o ,  
c o m o  m o n t i j e n s e s ,  p o r  e s t e  
a c t o  d e  j u s t i ç a  e  p o r  a q u e l a  
m e r e c i d a  h o m e n a g e m ,  p o i s  
o  n o s s o  c o n t e r r â n e o  e  p r e z a 
d í s s i m o  a s s i n a n t e  é  b e m  d i 
g n o  d e s s a s  m a n i f e s t a ç õ e s  d e  
a p r e ç o ,  p e l a s  s u a s  q u a l i d a 
d e s  d e  c a r á c t e r ,  d i s t i n ç ã o  e  
a p r u m o  d e  m a n e i r a s ,  d o t e s  
d e  c o r a ç ã o ,  e  e l e v a d a s  a p t i 
d õ e s  n o  e y . e r c í c f o  d a q u e l a s  ' 
a c t i v i d a d e s .

« A  P r o v í n c i a »  r e g o z i j a - s e ,  
p o i s ,  e  o f e r e c e  a o  d i s t i n t o  
M e s t r e  d e  A r m a s  e  d e  E d u 
c a ç ã o  F í s i c a  t o d a  a  s u a  i n 
c o n d i c i o n a l  a d m i r a ç ã o  e  s i m 
p a t i a .

Associação Futebo! 
de Setúbal

D esia  A ssociação recebem os  
um  a m ável convite p a ra  a ss is
tir á c er im ó n ia  d a  inaugura
ção d a s  novas in sta la çõ es  da 
A. F .  S . e do Centro de M edi
cin a  D esp ortiva  d e  S etú b a l, da 
F . P . F ., a q u a l se rea lizou  no 
p a ssa d o  d o m in g o , d ia  28, p e
la s  11 horas.

A g ra d ecem os a g en tileza .

S A N F E R D A

SEDE mi ARMAZÉNS
LISBOA, Rua de $. Julião, 41-1." |||| fllOflltiO, Rua da Bela Vista

AEROM O TOR SANFER o moinho que resis tiu  ao 
ciclone -  FERRO S para  construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PO RTLA N D , TR ITU RA ÇÃ O  de a lim en
tos para  gados

RÍCINO BELGA para  adubo de batata, cebola, etc.
CARRIS, V A G O N ET A S e todo o m ateria l para Ca

minho de Ferro
ARMAZÉNS DE RECOVAGEM

Reuniu ontem, 31 de Outubro, 
em reunião extraordinária, o Con
selho M unicipal para apreciação 
cio plano de actividades de 1957.

A  hora em que a reunião se 
efectuou, era impossível darmos a 
notícia do que ali se passou, visto 
o nosso semanário já estar im 
presso e pronto a sair.

Diremos, portanto, qual o plano 
apresentado, reservando para o 
próximo número de «A Prov inc ia»  
os resultados da reunião.

Segundo a cópia que nos envia 
ram da Câmara M unicipal, esta 
propõe-se continuar no próximo 
ano a subsidiar «as pessoas colec
tivas de utilidade pública e outras 
de reconhecido interesse conce
lhio».

Quanto à assistência e saúde, sa- 
lienta-se o encargo de cerca de 
650 contos, aqs hospitais de L is 
boa. e mais de 100 contos ao hos
pital de M ontijo, com o interna
mento e tratamento de doentes 
pobres.

Prevè-se a aquisição de novas 
bilhas e de m aterial necessário ao 
aperfeiçoamento dos serviços do 
Posto de Análise de Leite, bem 
como a demolição de dois; m ictó
rios.

Apresenta-se a construção dum 
novo edifício escolar para substi
tu ir a velha escola da rua Joaquim

de Almeida. Este edifício será lo
calizado no Ba irro  do Mouco.

Prevê-se a urbanização em volta 
do novo Mercado Central, o qual 
deverá inaugurar-se no próximo 
ano.

Propõe-se a pavimentação da 
Avenida Lu ís de Camões, a 2.“ 
fase da estrada de Canha às Faias, a 
possível instalação eléctrica em 
Pegões, o abastecimento de águas 
ao Afonsoeiro, um lavadouro pú
blico na vila, e arranjo da praceta 
em frente ao novo Cinema.

Espera-se também a construção 
dum bairro de casas económicas, 
com rendas de 16S$00 a 20:>$00, 4.
5 e 6 compartimentos, oferecendo 
a Câmara todo o terreno necessá
rio,

O plano apresentado, termina 
com as seguintes palavras:

— «Não desconhecemos as difi
culdades que vão surgir mas, po
demos assegurar que tudo faremos 
para cum prir este dever que nos 
im pusemos: Lu tar pelo engrande
cimento de Montijo».

O plano vem acompanhado pelas 
bases do orçamento ordinário para 
o ano de 1957, o qual descrimina 
o cômputo das receitas e despesas 
(estas na ordem dos cinco mil 
contos) a realizar.

Agradecemos o exemplar q,ie 
nos enviaram.
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I A G E N D A  
E L E G A N T E

A n i v e r s á r i o s
— Dia 25, o sr. António Manuel 

Augusto Cruzeiro, filho do nosso 
dedicado a s s i n a n t e  sr. Manuel 
Cruzeiro.
_Dia 29, a sr.a D. Jú lia  da S ilva

Tavares de Almeida, natural de 
Lisboa, esposa do nosso estimado 
assinante sr. José Tavares de A l
meida.

_  Dia 1 de Novembro, a sr.a D. 
Felismina da S ilva  Sacoto, es
posa do nosso estimado assinante 
sr. Kugénio Borges Sacoto.
_Dia 5, a menina Rozenda

Maria Pinto Samoreno, gentil fi
lhinha do nosso amigo e assinante 
sr. Rozendo da S ilva  Samoreno.

— Dia 6, a menina M aria do 
Rosário de Melo Travessa, gentil 
filha do nosso prezado assinante 
sr. Manuel Travessa.

V

De visita
Estiveram na nossa Redacção, a 

apresentar cumprimentos, os nos
sos prezados assinantes srs. F ran 
cisco Martins da S ilva, António 
Simões dos Santos, e Manuel Cons- 
tantino, dos Foros da Craveira  do 
Norte.

Agradecemos, muito penhora
dos, a amabilidade.

Nascimento
No passado dia 24 de Outubro, 

teve o seu feliz sucesso a sr." D. 
Carmina Luz Rodrigues, com er
ciante em Montijo e esposa do 
nosso prezado assinante, sr. Ma
nuel Augusto Rodrigues.

Mãe e filho encontram-se bem.
As nos3as felicitações.

M O N T J O

Concurso 

Hora Feliz
Mais uma vez uma contemplada, 

no passado dia 25 de Outubro, 
com o relógio do Concurso pro
movido pela Relojoaria e O u riv e 
saria Contramestre, da Praça 1.° 
de Maio em M ontijo. Este parou 
nas;

13 horas e 13 minutos
Foi premiada a sr.a D. Maria 

José dos Santos, moradora 110 
Afonsoeiro — Montijo.

O Concurso segue num entu
siasmo formidável. Portanto, ins
crevam-se com a maior brevidade 
e tentem a vossa sorte, aprovei
tando esta esplêndida ocasião de 
receberem 250 escudos em com
pras, que lhes proporciona o C O N 
CURSO H O R A  F E L IZ .

Do Grupo Artístico 
jense

C e n tro  S o c ia l d â  P a r ó q u ia  d o  D E S A S T R E S  D E  

D iv in o  Esp írito  S a n t o
I n a u g u r a ç ã o  d o  J a r d i m  I n f a n t i l  e  C a s a  d e  T r a b a l h o

A G E N D A

U TIL IT Á R IA

V I A Ç A O

A n t ó n i o  M á x i m o  V e n t u r a

Da D ire cç ã o  A r t ís t ic a  de 
Humberto de Sousa

Recebemos o seguinte ofício, 
(l'ie gostosamente publicam os:

Montijo, 20 de Outubro de 1956 
Sr. D irector
do Jo rna l «A Província»
M O N T  1 .1 O 

E x .m°  Sr.
Com os nossos melhores cum 

primentos, manifestamos a V. o 
nosso reconhecimento pelas aten- 
Ções que se tem dignado dispensar 
a<> nosso Grupo, através do Jo rn a l 
*A Provincia», de que V. é mui 
digno D irector.

Com a mais elevada eslima e 
n"u la  consideração se subscrevem

De V.
Atenciosamente

* elo Grupo Artístico M ontijense 
H um berto de S o u sa

Pelas 17 horas do dia 28 de O u 
tubro, io i inaugurado o Ja rd im  
In fantil e a Casa de Trabalho A n 
tónio Máximo Ventura, com sede 
provisória na Praça 5 de Outubro 
desta vila.

Procedeu a essa inauguração o 
sr. José da S ilva  Leite, presi
dente da Câmara M unicipal, o qual 
procedeu ao corte da fita simbólica 
da entrada.

I saram da palavra o rev .° padre 
Manuel Gonçalves dos Santos, 
prior de Montijo, e o sr. Presidente 
da Câmara, que fizeram o elogio 
da obra inaugurada e descreveram 
os fins a que se destina.

Seguiu-se um lanche a 180 
crianças presentes.

Soubemos que as mães operá
rias, que o queiram fazer, podem 

. ali deixar os filhos, desde as 8 ho
ras às 17, sendo-lhes servidos a l
moço e lanche diários.

Estas mães pagam t$00 esc. por 
dia, a fim de suavizarem as despe
sas, calculadas em 5 contos m en
sais.

Estão  já  inscritas 40 crianças;

«A  Província!» — n .° 86 1/11/1951)

Anúncio
1.” Publicação

Po r este se anuncia que no dia 
vinte e seis (26) de Novembro pelas 
10 horas, à porta do T ribunal J u 
dicial desta comarca, se fyí-de 
proceder à arrematação, em hasta 
pública, do prédio a seguir desig
nado e pelo maior preço que for 
oferecido acima do valor abaixo 
indicado.

Prédio
«Prazo foreiro -em catorze es

cudos anuais, a actualizar sem lau- 
démio, formado por uma fazenda, 
composta de terra de semeadura, 
v inha e casas de habitação, no 
sítio do Passil, freg. de Alcochete, 
desta comarca, que confronta do 
norte com Manuel Matias Almeida, 
sul com José Almeida, nascente 
com Estrada e do poente com 
Diogo Rodrigues de Mendonça, 
que se encontra descrito sob os 
artigos novecentos e quarenta e 
seis rústico, e novecentos e vinte 
e dois urbano, com o rendimento 
colectável de m il cento e setenta 
e quatro escudos e o valor m atri
cial de vinte e oito m il cento e 
setenta e seis escudos».

M ontijo . 8 de Outubro de 1956.
V erifique i:

O Ju iz  de Direito,
Jo sé M a ria  P ereira  d e  O liveira  

O Chefe da l . a Secção, 
,1. P a ra ca n a

A g r a d e c im e n to
M a r i a  G o u v e i a  Lo pe s P r a t a s

Leonor Ralb ina Gouveia, Bea
triz Pratas Simões, seu marido e 
filhos, Augusto César Lopes P ra 
tas, sua m ulher e filhos, vêm por 
este meio agradecer a todas as 
pessoas que se interessaram pela 
doença de sua filha, irm ã,cunhada 
e tia, e ainda às que a acompanha
ram à últim a morada. A todos, a 
nossa maior gratidão.

mas as aspirações do sr. P r io r 
Gonçalves dos Santos são as de 
elevar esse número para 400.

»A Província  faz votos por todas 
as prosperidades desta generosa 
obra, a favor dos pequeninos, e 
agradece o convite que lhe envia
ram.

Musical Clube Alfredo 

Keil
No dia 27 do mês passado in i

ciou-se nesta agremiação a «esta
ção festiva» de 1956/57, com o baile 
da inauguração abrilhantado pela 
Orquestra Eldorado.

Ao piano esteve Humberto de 
Sousa, e foi vocalista R ibeiro V in 
tém.

Po r deferência dos srs. Francisco 
de Alm eida e Nuno de Menezes, 
foi exibido o documentário c ine 
matográfico «Como funcionava a 
Colónia».

A festa decorreu com o maior 
brilhantismo e numerosa assistên
cia.

Agradecemos o convite que nns 
d irig iram .

Dr.3 Maria Cristina 
da Paz

Acaba de se doutorar em F a r 
mácia a sr.a D. Maria C ristin^  da 
Paz, filha do sr. Á lvaro  Rodriguee 
da Paz e sobrinha da nossa esti
mada assinante, sr.* D. C ristina 
Cheirada, natural de Montijo e 
residente em V ila  Franca de X ira .

«A Pro v ínc ia»  cumprimenta e 
felicita a nova Doutoia, a quem 
deseja as maiores felicidades, cum 
primenta igualmente seu pai, e 
envia à sua muito prezada assi
nante, sr.* D. Cristina Cheirada, 
os mais sinceros parabéns pelo 
brilhante final de curso de sua 
E x .lna Sobrinha.

—  No passado dia 25 de O utu 
bro, às 21,80 horas, na R. D r. M a
nuel da Cruz Jún io r, deu-se um 
lamentável choque entre duas ca
mionetas, uma pertencente a Diogo 
da Cruz Ventura conduzida por 
seu irmão António da Cruz Soares 
Ventura, ambos de Montijo, e ou
tra pertencente a J .  M . Pinto Clara
&  F ilho , Lda., que era conduzida 
por Joaqu im  Mendes Pinto  Clara, 
também residente em Montijo. Os 
veículos ficaram muito danifica
dos, mas não se registaram desas
tres pessoais.

A  Po líc ia  de V. e T . local tomou 
conta da ocorrência.

—  Também no passado dia 26 
de Outubro, pelas 17 horas, na 
Rua Gago Coutinho, foi atropelado 
o menor de 6 anos, José Lu ís da 
S ilva  Futre, natural de Montijo, 
filho  do nosso assinante, sr. José 
Lu ís  da S ilv a  Fu tre  e da sr.a D. 
Jú l ia  Caria da S ilva  Futre .

O veículo, pertencente ao sr. 
Manuel dos Santos, apanhou a 
criança quando esta vinha da es
cola, e ocasionou-lhe leves escoria
ções e uma ferida 11a cabeça. Fo i 
socorrido 110 hospital subregional 
da nossa terra. Encontra-se em 
estado satisfatório.

—  A inda no passado domingo, 
dia 28 de Outubro, pelas 18,30 h., 
na R. Gago Coutinho, o nosso car
teiro sr. A lvaro  Biscaia de Matos 
foi atropelado por um automóvel 
quando se dirig ia para casa. Após 
o desastre, foi levado ao hospital 
subregional da nossa terra; e, como 
o seu estado fosse grave, seguiu 
na Am bulância dos Bom beiros V o 
luntários para o hospital de S. José, 
de Lisboa, e ali continua internado.

Até o presente, ignora-se o no
me do proprietário do automóvel.

Lamentamos profundamente o 
sucedido, dada a popularidade e 
simpatia de que aquele funcionário 
goza na nossa terra.

O bjectos P e rd id o s
Encontrain-se em poder da Po 

lícia de Segurança Pública, para 
serem entregues a quem provar 
pertencer-lhes:

— Um fio de ouro com uma me
dalha ; uma caixa com porcas para 
parafusos; um colar de pérolas 
(fantasia); uma importância em di
nheiro ; e ainda uma pequena mala 
de plástico que contém : —  Uma 
sombrinha, um casaco de fazenda, 
um paj' de sapatos, um par de 
meias, um avental, tudo próprio 
para senhora, uma bolsa de pano, 
um pano de malha em lã, uma 
pequena saboneteira, e um cartão 
em nome dc V irg ín ia  Pires.

A5 SENHORAS
Po r motivo de retirada muito 

breve, vendo máquina de apanhar 
malhas em meias, ensinando a 
trabalhar com a máxima perfeição 
e cedo a maior clientela de Mon
tijo. T rata na Rua José Joaquim  
Marques, 79 — Montijo.

Sociedade  
Filarmónica  
/.° D e z e m b r o

Recebemos o seguinte oficia :
Ao in ic ia r as funções directivas 

desta colectividade vem a Direcção, 
assim constiíu ida: Presidente José 
Cândido de Sousa Sequeira, V ice 
Presidente Em íd io  Augusto T o 
bias, 1.° Secretário Carlos Jú lio  
Gouveia, 2.° Secretário António da 
S ilva  D iniz, Tesoureiro G il Lad is 
lau, Vogais José Sampaio de O li
veira Sobrinho  e José Gouveia 
Ferre ira , apresentar a V., bem 
como a todo o corpo redactorial 
que faz parte do vosso m ui digno 
Jo rn a l os seus melhores cum pri
mentos, não olvidando a boa von
tade com que V., sempre põe 
ao dispor as colunas de «A  P R O 
V ÍN C IA » .

N. R . A g ra d ecem os os cu m 
p rim en to s que n os sã o a p re
sen ta d o s p e la  nova D irecçã o, 
a u g u ra m os fu tu ra s p ro sp e r i
d a d e s , c  continua m os ao in 
teiro d isp o r  d a  p re stig io sa  
co lectiv ida de.

Esta colectividade leva a efeito, 
nos próximos dias 4, 11 e 18 de 
Novembro, mais 4 interessantes 
Bailes que terão a colaboração 
artística das melhores Orquestras 
de M ontijo  que colaboram nos 
seguintes d ias :

Dias 4 e 18 -  Em  S O IR É E ,  
O rquestra  E ld o ra d o , que apre
sentará Humberto de Sousa ao 
piano e 0 vocalista R ibeiro Vintém.

P ia  11 — Em  M A T IN É E  e SOl- 
R E E ,  Conjunto Musical R e is  da  
A leg r ia , com o seu vocalista 
Francisco Esperança.

farmácias de Serviço
5.’ - fe ira , 1 — M o n t e p i o

6.” - fe ira , 2 —  M o d e r n a  

S á b a d o , 3 — D i o g o 

Domingo, 4 — G i r a l d e s

2.” - fe ira , 5 — M o n t e p i o

3.“ - fe ira , 6 — M o  d e  r u a  

'4 .a - fe ira , 7 —  D i o g o

I S E T T A  B M W
300 c. c.

4 Rodas 
13,00 aos 100 Km.

Agentes Distritais: 
D e lg a d o  Ferro  & Martins, Lda.

Av. lu isa Tody, 230  
Telef. 23990 S E T Ú B A L

B o le t im  R e lig io so  
Culto Católico

M IS S A S
5.°-feira — às 8,30 e 9 horas.
fi.a-feira — às 9 e 9,30 horas.
Sábado —  às 8,30 e 9 horas.
Domingo — às 8, e 9, no Afon

soeiro, 10 e 11,30; Atalaia 11,30 e 
18 h „

E s p e c t á c u  los
C IN E M A l.®  D E Z E M B R O

5.a feira, 1; (Para  18 anos) A 
emocionante epopeia em tecnico
lor, com Yvone de Cario, «O V in 
gador», e o drama com V irg ílio  
Teixeira, «O Poeta Aventureiro».

6.a feira, 2 ; (Pa ra  13 anos) O 
m elhor f i lm e  da Universa l de 1955, 
«Sub lim e Expiação», e no pro
grama o film e  policial, «Lu ta  de 
Espiões».

Sábado, 3 ; (Para  18 anos) O f i l 
m e misterioso, «Esta M ulher é 
Perigosa», e o drama de lutas e 
aventuras, «O Ladrão Fantasma».

Domingo, 4 e 2.® feira, 5 ; O 
lindo f i lm e  português, «O D i
nheiro dos Pobres», e o lindo 
complemento colorido, «A  Madeira 
é Um a Canção».

3.a feira, 6 ; (Para  18 anos) O 
f i lm e  de su sp en se  com Antony 
Quinn, «Inquietação», com outro 
film e  a anunciar.

4.a feira, 7 ; (Pa ra  18 anos) O 
famoso f i lm e  em tecnicolor, «3 
Horas Para Matar», e ainda outro 
film e  a anunciar.
C IN E  P O P U L A R

5.a feira, 1 ; Um  mundo de so
nho e de cor, ignoto e diferente, 
cm Cinemascópio e Eastm ancolor, 
«Restos dum Continente Perdido», 
em complemento, «Totó, Chefe de 
Estação», o mais recente f ilm e  do 
impagável cómico.

6 . a feira, 2 ; K irk  Douglas e 
Jeanne Crain , num f i lm e  violento, 
«Homem Sem Rum o», em comple
mento, «Som bra do Passado», e 
ainda Revista Param ount.

Sábado, 3 ; Um  estranho e ro 
mântico id ílio , com Robert Ryan. 
«A  H istória duma M ulher», em 
complemento, um  f i lm e  em T ec
nicolor, com Allan Ladd, «A  M ar
ca Rubra».

Domingo, 4 ; Em  Vista V ision, 
«Quando o Coração Manda», com 
interessalites complementos cu r
tos.

2.a feira, 5 ; O drama «Coração 
Apaixonado», e a engraçada comé
dia, com W a lte r Ch iari, »Nós os 
Dois Sós».

3.a feira, 6 ; Um f ilm e  fantástico 
de concepção, «O Monstro dos 
Tempos Perdidos», e o f ilm e  po
lic ia l, «Missão Secreta», com Gary 
Cooper.

4.a feira, 7 ; Um  f i lm e  que nos 
transporta aos tempos do im peria
lismo Russo, «Po r Ordem do Czar», 
em complemento, «Balada de B e r 
lim».

7 respassa-se
— No Afonsoeiro, Estrada N a

cional, n .° 13 - Montijo, tabacaria, 
papelaria, artigos eléctricos, rádios, 
etc. Unica no bairro. Resposta à 
mesma morada.

Precisa-se
—  B A R B E IR O , meio oficial ou 

oficial bom. Paga-se bem. Entrada 
segunda-feira. Praça 5 de Outu
bro, 13 —  Montijo.

Vinhos Hovos e Aguardentes
Compra em qualquer quantidade 

F . Rosa &  Irmão.
R . 28 de Maio, M O N  T  I  J  O.
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E s c o l a  á c t i v a

cimentos, porque do fazer-se 
qualquer coisa advirá a ne
cessidade de estudá-la. Deste 
modo a história, a geogra
fia, a aritmética, a geome
tria e todas as outras disci
plinas serão conquistadas 
(parece-me ser este 0 melhor 
termo) pelas crianças, que 
as aprenderão bem e sem 
esforços.

Irene Lisboa conta-nos, do 
modo seguinte, como funcio
na uma escola montesso- 
riana (escola sob 0 método 
da grande educadora italiana 
Div\ Maria Montessori):

«É uma classe em que a 
professora não ensina (a não 
ser esporadicamente, uma 
ou outra técnica dos jogos), 
não dá ordens, não castiga, 
não repreende, s e q u e r ; isto 
é, não impõe, por interven
ção directa e sancionai, a 
disciplina esco la r .— Não dá 
lições colectivas, também. O 
trabalho da criança é indivi
dual, e  não uniforme ; à hora 
de uma criança desenhar, 
pode outra estar ensaiando 
combinações de letras, e 
outra fazendo um jogo sen- 
sorial. Os pequenos traba
lhadores ora se isolam, ora 
se juntam, ora trabalham, 
ora veêm traba lhar; mas nas 
suas atitudes nunca se nota 
indiferença, e muito menos 
coacção. A actividade geral 
de uma destas classes é or
denada e suficientemente 
úftensa. Convém dizer, ou 
talvez repetir, que os jogos 
montessorianos são sempre 
progressivos e adaptados ao 
desenvolvimento mental da 
criança, que esta os experi
menta à sua vontade e que, 
enfim, os executa rapida
mente quando já tem a apti
dão necessária para isso. A 
professora anima de vez em 
quando os jogadores, acom
panha-os nos trabalhos, sen
ta-se ora ao pé de um, ora 
ao pé de outro, fiscaliza 0 
estado das suas aquisições 
e interesses e dá-lhes peque
nos impulsos para 0 apren
dizado de certas técnicas. A 
sua atitude, muito espiritual 
e discreta, é d e  coordenação 
e de equilíbrio. O movi
mento da classe não parte 
dela, não lhe está colectiva
mente sujeito, mas é regu
lado e fiscalizado pela sua 
atenção solícita e constante».

Deste modo, poderemos 
concretizar que a Escola 
Nova se distingue das nossas 
actuais escolas (1) na ma
neira como se ministra 0 
ensino aos alunos e no ma
terial didáctico que emprega 
e, algumas vezes, nos edi
fícios que utiliza — embora 
nem sempre seja possível, 
por falta de recursos, utili
zar os que seriam de dese
jar.

Na Escola Nova não há 
carteiras: há mesas e cadei
ras individuais apropriadas 
ao tamanho das crianças. As 
c a r t e i r a s  — n e m s e m p r e  
construídas de forma a pro
porcionar uma boa comodi
dade ou uma posição física 
correcta — impõem a imobi
lidade, são os instrumentos 
d e  t o r t u r a  q u e  a escola ac

tual emprega para manter 
estáticos os alunos. Ao con
trário, na Escola Nova, as 
crianças estão onde querem. 
Ora se sentam no chão, ora 
nas cadeiras. Na escola tra
dicional é 0 professor que 
ensina os alunos, ou melhor, 
que os obriga a decorar as 
lições. Na Escola Nova são

Por
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os alunos que aprendem por 
si, brincando. O professor só 
orienta e sugere. Na escola 
actual os alunos não têm 
interesse pelo que lhes en
sinam. Na Escola Nova, as 
crianças aprendem a interes
sar-se pelo que fazem.

A missão do professor na 
escola actual é ensinar à 
força os a lunos; têm que 
saber à força 0 que anteci
padamente foi p r e p a r a d o  
para eles, sem a preocupa
ção de lhes agradar ou não 
a tarefa. Na Escola Nova 
a missão do professor é de 
vigilância e de, discreta
mente, guiar 0 aluno.. Na 
Escola Nova 0 professor é 
um amigo solicitado pelos 
seus alunos. Na escola ac
tual 0 professor faz um pa
pel de d itador: impõe, coage, 
exige e os alunos evitam-no 
e criticam-no até entre eles; 
isto é, em lugar de se edu
c a r e m ,  d e s e d u c a m - s e ;  
aprendem a ser cínicos e 
maus. E, afinal, a diferença 
que tão profundamente se
para uma da outra é apenas 
0 método. Se 0 método e a 
fisionomia da escola mudas
sem, os professores passa
riam a ser amados pelos 
alunos. A Escola Nova é a 
escola do amor e da amiza
de: só este facto bastaria 
para a justificar, se outros 
mais importantes e precio
sos não houvesse.

Nada há mais prejudicial 
para uma criança do que 
sentir-se inferiorizada. Pela 
vida -fora acompanhá-la-á 
sempre 0 complexo da infe
rioridade: sentir-se-á insi
gnificante, acanhada, e jul- 
gar-se-á incapaz de realizar 
0 que está ao seu alcance.

Enquanto na escola ac

tual 0 aluno aprende unica
mente por meio de livros 
descritivos ou ilustrados, ua 
Escola Nova 0 ensino minis
tra-se em contacto com a 
realidade. A criança vai ao 
encontro da Natureza e es- 
tuda-lhe os fenómenos. São 
os bois que andam à frente 
dos carros e não o carro à 
frente dos bois.

Na escola actual 0 ensino 
é colectivo, sujeito a iguais 
normas para todos. Na Es
cola Nova é individual, 011 
melhor, pessoal — porque 0 
aluno toma logo contacto 
com 0 que mais lhe interessa. 
Não fazem todos a mesma 
coisa, simultâneamente. En
quanto um pinta, outro cons
trói um brinquedo e ainda 
outro está interessado na 
respiração dos peixes que 
estão 110 aquário da escola.

Há outros ainda 110 jardim 
que estão entretidos a cavar 
a terra para lhe lançarem a 
semente, enquanto outros 
regam as plantas e outros 
ainda se dedicam a fazer 
recortes, a desenhar ou, 
simplesmente, a observar 0 
que fazem os seus compa
nheiros.

É desta diferença entre a 
actual escola e 0 que acon
selha a Escola Nova, que 
resulta a E s c o l a  Ac t i v a ,  
porque enquanto a primeira, 
obrigando os alunos a uma 
posição estática e a decorar 
as lições, neutraliza 0 poder 
criador da criança e reduz à 
insignificância a sua inteli
gência, à Escola Nova põe- 
-nos em contacto com a na
tureza e com os problemas, 
do que resulta um interesse 
real da parte das crianças 
pelo que realizam, que re
presenta, de certo modo, 
um pouco de si mesmas, e 
todo 0 seu trabalho é 0 pro
duto da sua inteligência em 
desenvolvimento.

(1) — Existem já em Por
tugal alguns ensaios parti
culares de Escola Nova.

T e le fo n e  026 576 
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m  BAIRRISTA..
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

proveito daqueles a quem 
alum ia!».

Ser bairrista, é, portanto, 
nào sacrificar a sentimenta- 
lismos doentios a justiça e 0 
dever superior de servir a 
sua terra e os seus idea is ; 
é não ter outros interesses 
a defender, por ela se de
terminando nas suas deci
sões e nos seus actos, ins
pirados no bem comum, pois
— como disse Virgílio — 0 
mais nobre de todos os mo
tivos é ainda 0 bem público.

«Um povo deve ser dedi
cado ao seu país, quanto 
mais não seja por orgulho»
— proclamava Luís XVI.

No entanto, como Vadier 
acerca do patriotismo, pode
remos nós dizer, também, 
que 0 bairrismo de certas 
pessoas consiste menos em 
amar a sua terra do que em 
detestar a dos outros, 0 que 
não é nem leal nem justo, 
por muito sincero e dedicado 
que 0 bairrista possa ser na 
defesa dos seus ideais.

Se é certo que todo 0 
bairrista digno deste nome 
deve estar sempre onde quer 
que se encontre um inimigo, 
interno ou externo, da sua 
terra, para 0 vigiar e con
trariar nos seus manejos — 
0 mesmo é dizer, para 0 
combater e vencer ,— tam 
bém não é menos certo que 
não deve nunca deixar-se 
dominar por preconceitos de 
supremacia ou de inveja pe
los êxitos alheios.

O bairrista puro, em cir
cunstância nenhuma se dei
xará adormecer no seu posto, 
daí velando constantemente 
pela sua «pátria pequenina» 
e por aqueles que dela fa
zem parte integrante, mas 
sem ir jamais ao extremo de 
perturbar a paz dos outros, 
tão digna e merecida como 
a dele. «O patriotismo, para 
ser verdadeiramente uma vir
tude moderna, cumpre obe
decer ao sentimento da pá
tria e ao da humanidade», 
como já no seu tempo dizia 
Alfredo de Musset.

Não se estranhe que, neste 
breve e despretencioso tra
balho, se tenha, proposita
damente, confundido «ber
ço—natal» com «ninho—pá
trio».

É que amor da terra e

V I S E U

M ercado d e  Louça R e g io n a l de M o lelo s

(C ontin uação da 1 .» p ág in a )

çâo dos Magos, são ve rda
deiras obras prim as que 
imortalizaram  o a r t is ta  de 
origem tão desconhecida.

São ainda dignos de obser
vação o m onumento ao Bispo 
Alves Martins, a feira de S. 
Mateus (na sua data própria), 
e no velho templo de S. Mi
guel do Fetal, a pouca dis
tância da cidade, o t úmul o 
de D. Rodrigo, o ú ltim o rei 
dos godos, destroçado pelos 
árabes na batalha de Gua-  
dalete.

Viseu, com suas tradições 
históricas, m o n u m e n t o s ,  
museu, avenidas, parques e 
jardins, curiosidades e a s 
pectos, merece o orgulho 
dos portugueses.

amor da pátria, são, afinal, 
dois ramos da mesma ár
vore, duas realidades gémeas, 
tão iguais e tão irmãs, que 
se confundem e seguem tão 
paralelamente como os tr i 
lhos do caminho de ferro 
que conduzem um comboio 
ao mesmo destino.. ■ Em 
boa verdade, não se sabe 
nunca onde um começa e 
outro acaba, tão intimos vi
vem, na sua feição nitida
mente espiritual, animada 
por essa mesma chama in
terior de idealismo puro e 
de sã vontade.

E eis que nos surge aqui 
a lembrança de Camões — 
sempre ele! —que lutou e 
padeceu imenso por culpa 
dos homens, seus irmãos, 
mas a quem nunca se lhe 
arrefeceram as energias do 
amor pátrio, que tão bem 
soube cantar e espalhou por 
toda a parte.

Com efeito (e estas pala
vras não nos pertencem 
agora), ninguém como Ca
mões, possuido da Pátria, até 
hoje. soube cantar e enal
tecer 0 sentimento natural 
do amor pela terra em que 
nascemos, 0 amor do sangue, 
o orgulho do nome. E, no 
entanto, talvez ninguém tam
bém mais do que ele foi 
perseguido até à morte pela 
calúnia, pela intriga e pela 
inveja, sofrendo, a par disso, 
as agruras duma prisão, dum 
naufrágio, do abandono e, 
por último, até as da fome, 
na mais clara e fria demons
tração a que nos arrasta a 
dor de existir, mas de que é 
retrato fiel 0 pensamento do 
Padre António Vieira: — <Se 
servistes a pátria ques vos 
foi ingrata, vós fizestes 0 
que devieis; ela, 0 que cos
t uma. .  »

É bem certo 0 homem nào 
se pertencer a si mesmo e, 
daí, 0 não poder jamais so
licitar da Pátria justa recom
pensa, ainda que, porventura, 
lhe haja sacrificado apropria 
Vida.

Ser bairrista, como ser, 
afinal, bom patriota, é, pois, 
agir sempre e absolutamente 
alheado de quaisquer vanta
gens; é servir devotada e 
desinteressadamedte a sua 
terra e deitar-se com a cons
ciência segura de que cum
priu 0 seu dever, não para 
benefício de A ou de B, mas 
para 0 progresso e bem es
tar da Grei, de todos quan
tos, afinal, constituem a sua 
família, 0 seu povo, a sua 
região ou a sua pátria.

Bem pouco pois, nos exi
ge 0 ser bairristas.

E se dissermos que a sim
plicidade da virtude está em 
ser, precisamente, 0 contrá
rio daqueles que preferem 
manter a cabeça como 0 
avestruz, comodamente en
terrada na areia, teremos, 
numa só frase, dito simples
mente tudo.

Mas, nem tanto, aliás, seria 
preciso, se todos nos con
vencêssemos de que a nossa 
terra é 0 que fazemos dela 
e que, para fazê-la, basta 
cada um contribuir com

(Continua 11a págin a 5)
Pinto da Cosia
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P O R  T E R R A S  G A L E G A S
A io d o s  os m e u s  com panheiros  de  v iagem  

Pontevedr3 e Toja
V

Seguimos agora a cam i
nho de Pontevedra (36 qui 
lómetros).

O vale de Tomeza, que 
vamos  acompanhando na 
estrada, 6 pitoresco e mos
tra a fertilidade exuberante  
da paisagem pontevedrense.

A vista deleita-se nas ex 
tensões, todas cultivadas e 
encantadoras de perspecti
vas. O tempo vai enfarrus
cado, próprio deste verão 
com máscara, a brincar com 
os circunstantes, quase a 
fazê-los desesperar.

No entanto, no auto carro 
continua a mesma alegria, 
a mesma disposição. Faz-se 
uma nova emissão radiofó
nica, em que os artistas  pu
lulam como os cogumelos 
em terras húm idas!

Quase sempre abre  o es
pectáculo o artista  Pascoal. 
Abre a sua exibição com a 
frase já c é le b re : Los pri- 
meros acuerdes de la V «rbena 
de la Paloma, seguida pela 
escala cromática ascendente 
da sua gaita de beiços.

Depois, são as canções 
portuguesas em coro, as 
anedotas, umas leves outras 
pesadas, discursos, sauda
ções, recitativos, árias, t udo 
que se pode a rran ja r  de im
proviso. As senhoras tomam 
também parte  e ninguém se 
esquiva. E assim o tempo 
passa mais depressa e toda 
a assistência se diverte  e 
se distrai.

De vez em quando, um 
pueblo, outra  saudação com 
pandeiretas e grilharia. Las  
ninas  correspondem com 
sorrisos gaiatos e los senho
res muy graves e satisfechos. 
Passamos a Redondela na 
costumada e v e r t i g i n o s a  
correria. Vemos a desembo
cadura do rio Alvedosa, que 
estava baixo e manso na a l
tura mas que tem por há
bito inundar a vila no in 
verno. As c a s a s  são de 
povoação m arinheira, num 
ba r r oco  im p re ss io n a n te ;

aqui e além, solares de a n 
tiga fidalguia, quase todos 
em granito  de triste  apa
rência. Mais adiante, restos 
de um edifício, que nos p a 
receu um conveato.

Term inou a emissão e v a 
mos a chegar a Pontevedra.

A cidade está s ituada no 
estuário  do rio Lérez, na 
sua conjugação com os de 
A lba e Tomeza. Passamos á 
r ia  o ao porto. Estacamos 
num a larga rua e lá vamos 
à rebusca do costum e: a 
pensão. Ficamos instalados 
numa pocilga qualquer, com 
uns quartos horripilantes e 
um criado que também fala 
pretoguês. (Muita gente fala 
a nossa língua nesta Galiza 
do antigo «pau e co rda» !)

O mesmo criado, esperto 
e azougado como um galego 
sabido, diz-me que eu falo 
0 castelhano p u r o . . .  N a tu 
ralmente, para dentro, diz 
o que eu digo acerca do seu 
pretoguês de contrabando.

Depois de instalados e 
antes de la comida, saímos 
em digressão.

A cidade tem um aspecto 
antigo, senhorial, logo a d i
zer-nos que é a capital da 
província pela sua idade 
provecta e pelos seus por
menores tranquilos e seve
ros.

Observam os La Peregri
na, capela redonda que lem 
bra  o nosso Senhor da P e 
dra, à  saída de Óbidos. As 
torres são g rac iosas ; o átrio, 
a fonte, a escadaria, — tudo 
no mesmo barroco singular 
e característico.

Seguimos à Praça da F er
raria  e depois ao museu 
instalado na Casa de Garcia 
Flores, que um galego de 
ocasião nos indica.

O museu andava em obras, 
mexido e remexido de alto 
a baixo, com trolhas de cá 
para lá, cavaletes em giros 
e padiolas em m archas ; de 
sorte que se não p o d i a  
observar  com aquela con
centração i n d i s p e n s á v e l  
para quem procura apren-

M elan co licam en te
Vai a minha alma, sombra fu g id ia ,
Pela estrada da Vida a cam inhar. . .  
Errante, peregrina, sem um lar  
Onde aquecer-se em noites de invernia.

Da noite sem estrelas nasce o d i a . .. 
Deslumbramento! . .  . O sol, a fa iscar,
Põe centelhas de luz no teu olhar,
Inunda a T e tra  inteira de alegria.

Desfolhando jasm ins, mais peregrinos,
Ao som festivo  do tocar dos sinos 
Vejo subir ao Monte da I lu sã o ! . . .

M as um a um, aos poucos, vão cansando. . . 
Deserta e fr ia  a estrada f o i  fican do . , .
De novo me perdi na escuridão !

v M a ria  A lb ertina  B a e t a

der mais a lgum a coisa. Os 
empregados oficiais, depois 
da cobrança habitua l das 
pesetas, mandaram -nos um 
garoto como cicerone. O ga
roto, porém, sabia o que di
zia e t inha  na ponta da l ín 
gua toda a história  de tudo ! 
Foi um' cicerone soberbo, 
m agnífico!

Os escaparates repletos 
davam-lhe margem p a r a  
e rud itas  dissertações,e  nada 
ficou por explicar e descre
ver. Ò mais in teressante 
consta das artes antigas de 
pesca, das viagens célebres, 
dos buques, galeões, apare
lhos, pedras medievais, res
tos de torres, lápides, he
ráldica, e num dos últimos 
pisos term ina  pela câmara 
do com andante dum desses 
pesqueiros com todos os re
quisitos e mobiliários des
ses tempos.

Vale a pena visitar este 
museu. E curioso e muito 
elucidativo.

Álvaro Valente
(  Continua)

A  C o o p e r a ç ã o
Vai começar a publicação 

um novo órgão da Imprensa
— A Cooperação — revista 
bimensal, de cultura, e di
vulgação técnica que, dirigida 
pelo dr. José da Silva Bap
tista, se propõe abordar pro
blemas de ordem doutrinária 
e prática, no â mb i t o  das 
actividades e c onómi c a s  e 
nacionais.

Ao nosso n o v o  colega 
apresentamos as nossas sau
dações, de s e j ando- l he  as 
maiores prosperidades.

SER B A I R R I S T A . . .
(C o n tin u ação  d a  p á g in a  4)

apenas alguma coisa. Isto já 
parece não falar no dever 
que se nos impõe de traba
lharmos por uma perfeita 
valorização física, intelectual 
e profissional, com 0 fim de 
lhe sermos mais úteis ainda, 
honrando-a e engrandecen
do-a, sucessivamente, pelo 
esforço, pelo trabalho e pela 
inteligência.

Só assim, de resto, se re 
mos dignos e merecedores 
de compartilhar dessa tão 
viva e grata frase de Camões, 
que é toda uma epopeia: — 
« D i t o s a  P á t r i a  que tais 
filhos tem !».

Pinto da Costa

Algumas palavras acerca do 
(anal de Suez

J

Teocio V. í x .a que efectuar 
Seguros em qualquer ramo 
não d e ixe  de c o n s u lto r

Luís Moreira da Silva
R u a  A l m i r a n t e  R e is ,  2 7  

T e l e f o n e  0 2 6  1 1 4

M O N T I J O

A g o ra  que  o a s su n to  an d a  
no  m o m e n to  i n t e r n a c i o n a l ,  
n âo  s e rá  d esca b id a  u n ia  p e 
q u e n a  d e sc r iç ã o  a este  r e s 
pe ito  :

O C a n a l de Su ez  l ig a  o M a r  
M e d ite r râ n e o  co m  o M a r  V e r 
m e lh o . e v ita n d o  a lo n g a  v o lta  
p e lo  C a b o  da  B o a  B o a  E s p e 
ra n ç a  ou  d as  T o rm e n ta s .

F o i  a fo rm a  de e s ta b e le ce r  
o c a m in h o  m a is  c u rto  p a ra  o 
c o m é rc io  co m  o O r ie n te , v is to  
q u e  dessa  fo rm a  se ap re ssa m  
a s  tra n s a c ç õ e s  e se to rn a m  
m a is  b a ra to s  o s  re s p e c t iv o s  
p ro d u to s .

C om o  p r im it iv a m e n te  o p e r 
c u rso  se e fe c tu a v a  a  pê ou  em  
c a ra v a n a s ,  su rg iu  a id e ia  da 
a b e r tu ra  desse  c a n a l, a  q u e  o 
d e sc o b r im e n to  do c a m i n h o  
m a r ít im o  p a ra  a  In d ia , p e lo s  
p o rtu g u e se s , d eu  g ra n d e  in 
c rem en to .

F e r n a n d o  L e s se p s , d ip lo 
m ata fra n c ê s  e n ã o en g en h eiro , 
f i lh o  d u m a  e sp a n h o la  e d u m  
fra n c ê s , n asce u  em  V e rs a lh e s  
em  19 de  N o v e m b ro  de 1805 e 
i'oi v ic e  c ô n s u l em  L isb o a , d i
p lo m a ta  em  T ú n is , em  A le x a n 
d r ia ,  e tc.

N o  e x e re ic ío  d as  su as  fu n 
çõ es  p o r  te r r a s  do  F .g ito  e 
p ro x im id a d e s , e s tu d o u  os p la 
n os n e c e s s á r io s  p a ra  a q u e la  
l ig a ç ã o .

P o r  d iv e rg ê n c ia s  com  o seti 
g o v e rn o , fo ram - lh e  d isp e n sa 
d os os s e r v iç o s  e p o u d e , en tão , 
d e d ica r- se  p o r  c o m p le to  à 
re a liz a ç ã o  do seu  p lan o .

T in h a  p e rto  de  70 an o s  de 
id a d e ; e, n ão  o b s tan te , v e n c e u  
p e la s  su a s  q u a lid a d e s  ten a z es  
e c o ra jo sa s .

In ic ia ra m - s e  o s  t ra b a lh o s  de 
a b a r  tu ra  em  A b r i l  d e  1856.

O s  o p e rá r io s  e m p re g a d o s  
p a s s a v a m  de 20.000, os q u a is

e ram  s u b s titu íd o s  de trê s  em  
trê s  m eses.
O  c l im a  tó r r id o  e v a r iá v e l ,  as 
in te m p é r ie s  do  d e se r to  e as  
m ás  co n d içõ e s  do  tr a b a lh o , 
c e ifa v a m  v id a s  sem  co n to .

T reze  anos d e p o is , em  17 de 
N o v e m b ro  de  1869, o c a n a l fo i, 
f in a lm e n te , in a u g u ra d o , tendo  
a o b ra  im p o r ta d o  em  450 m i
lh õ es  de fi-ancos.

O  C a n a l de Su ez  te m  168 q u i 
ló m e tro s  de c o m p r im e n to , 12 
m e tro s  de p ro fu n d id a d e , e 80 
a  135 m e tro s  de la rg u r a .

A  t r a v e s s ia  d e m o ra  em  m é 
d ia  24 h o ra s  e faz-se em  com 
b oios  o rg a n iz a d o s , co m  p a ra 
g em  em  Is m á lia  de 4 h o ra s , a 
f im  de d a r  lu g a r  è p assag em  
dos q u e  n a v e g a m  em  sen tid o  
c o n trá r io .

R e s ta  d iz e r  q u e  o  p r im e iro  
n a v io  a  fa z e r  essa  tra v e s s ia , 
d e p o is  d a  in a u g u ra ç ã o , fo i o 
p o rtu g u ê s  « V ia ja n te » , do co 
m an d o  do  c a p itã o  S a b in o , de
S . M a r t in h o  do  P o r to .

A n te s  da  a c tu a l n a c io n a liz a 
ção  p e lo  E g ito ,  este  re ce b ia  
p o r  a n o  um  re n d im e n to  m éd io  
de u m  m ilh ã o  e s e is c e n ta s  m il 
l ib ra s ,  co m  a m éd ia  d iá r ia  de 
40 b a rco s  de to d as  as  n a c io n a 
lid ad e s .

E  re s ta  ta m b é m  d iz e r  que  
L e s s e p s ,  e n v o lv id o  n o u tra s  
e m p r e s a s  ru in o s a s ,  a cab o u  
co m o  u m  la d rã o , n a  su a  q u in ta  
de L a  C h e sn a y , a 7 de  D ezem 
b ro  de 1894.

E  a q u e la  v ia  de  c o m u n ica 
ção , q u e  ta n ta  e fe rv e s c ê n c ia  
tem  p ro v o c a d o  n o s  n ossos 
d ia s , fo i d e s t in a d a  «ao  s e r v iç o  
d a  paz  dos p o vo s , sem  que  o 
seu  l i v r e  uso  p o d esse  s e r  im 
ped ido , q u e r  em  te m p o  de paz, 
q u e r  em  te m p o  de g u e rra .»

O fu tu ro  d ir á ,  p o rém , se 
a s s im  se c u m p r ir á .

João Fernando

P u b lica çõ e s  R e ce b id a s
— P o rtu g a l d ’ àquem  e d ’â lem  

m a r  —  N .° 77 — Setembro de 1956 
Revista ilustrada.

D irector, proprietário e ed itor: 
M anuel d os S a n to s G uerra  —  
Redacção: R. Ilha  de S. Tomé, 
17-1.° — Lisboa.

Excelentem ente ilustrada e em 
magnifico papel, esta Revista re- 
eomenda-se ainda pela sua bela 
colaboração.

A lém  das páginas de turismo e 
de aspectos pitorescos, insere tam
bém algumas páginas noticiosas e 
de literatura que muito valorizam 
este número.

M uito g r a t o s  pela oferta do 
exemplar enviado.

—  T erra s d e  P o rtu g a l —  X . ° 
de O utubro de 1956.

D irector e ed itor: Ilercu la n o  
Costa P ereira  —  Redacção: Rua 
do A njo  35 e 37 —  Braga.

Publicação destinadaao Turism o 
e Regionalismo, de belo aspecto 
gráfico, com bastantes ilustrações, 
preenche adm iràvelm ente os seus 
desígnios.

O futuro edifício da Câmara de 
Famalicão, 11a capa, vária pub lic i
dade desta vila, reportagens da 
Póvoa de Lanhoso, de Porto de 
Ave, do D istrito  de V ila Real, e de 
V ie ira  do M inho, (ornam o pre
sente número muito interessante.

Agradecemos, muito penhora
dos, o exemplar que recebemos.

— R ev ista  P ortuguesa  de Se- 
g u ros — \ í.a série—-N.0 7 — Ju lh o  
a Setembro de 1956.

D irector, proprietário e ed itor: 
L u is  C osta  S a n to s  — Redacção : 
Av. Fontes Pere ira  de Melo, 34-1.° 
-D t.° — Lisboa.

Antes de mais, enviamos as nos
sas felicitações pelo 1 . °  aniversário. 
Muitas e prolongadas prosperida
des,—  são os votos de «A  P ro v ín 
cia».

O  sum ário deste número logo 
indica o va lor do texto: Consultó
rio Técnico e Ju r íd ico , Econom ia 
e Finanças, Atenção, contribuintes, 
Econom ia Agrícola, etc..

A  revista segue o rumo brilhante 
dos outros números. Com as feli
citações an ivérsitárias conjugamos 
as que se referem ao número pre
sente.

E  agradecidos pelo exemplar 
remetido.

—  C orp ora çã o. — Revista b i
mensal de Cu ltura, informação e 
divulgação técnica.

D irector, Jo sé da  S ilv a  B a p 
t is ta — Redacção: R . A lves Torgo, 
13 — Lisboa.

P o r enquanto, simples folheto 
de propaganda, com condições de 
assinatura e «Prim eiras palavras».

Aguardamos o prim eiro número 
e reservamos para esse momento 
as respectivas considerações.

Entretanto, boa sorte e futuro 
•venturoso.

— G a zeta  L iterá ria  — Revista 
Mensal,

D irector e ed itor: M á rio  do 
A m a r a l  — Redacção: R . R od ri
gues Sampaio, 140 — Porto.

Esta gazeta é propriedade da 
Associação dos Jornalistas e H o
mens de Letras do Porto, e também 
seu órgão.

Nestas circunstâncias, é fácil de 
prever o valor da colaboração in 
serta, toda ela da autoria de nomes 
ilustres e consagrados.

Os assuntos são interessantes e 
logo despertam o desejo de os 
analisar em pormenor. O sumário 
é bem o índice destas afirmações.

A  «Gazeta L ite rária» é uma pu
blicação digna e cheia de encanto 
espiritual.

O nosso reconhecimento pela 
remessa pontual dos números que 
se publicam.

Este número de «A Pro
víncia» foi visado pela 

C E N S U R A
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ESPO RTO S
C f i t d e h ô l

Cam peonato Nacio
nal da 2 .a Divisão

Montijo, 2 - Beja, O
C sm p o a iç ã o  d as  e q u ip a s : — 

D e s p o r t iv o :  — R e d o l;  A n ic a  e 
C a ix e ir in h a ; N eto , B a r ra g o n , e 
S a n ta n a ; B a r r ig a ,  V e red a , Jo ã o  
M á r io , M o ra  e E rn e s to .

B e j a :  B o s a ; H ò n ó r io  e Sezi- 
n an d o ; B o c h a , f e l ic ia n o  e M a 
d a le n o ; F a r in h o , M e ira , D ia 
m a n tin o , T a re c o  e M a rce lin o .

C o m p o  « L u ís  F id a lg o » , em  
M o n t ijo .

Á rb it ro : — M a n u e l N u n e s , 
de L isb o a .

F o i e v id e n te  a su p e r io r id a d e  
do  D e s p o r t iv o  de M o n t ijo . A 
tu rm a  re to m o u  o seu  r itm o  
a n te r io r ,  e o jogo  co m  B e ja  
n âo  deu  su rp re s a s  a u in g uém . 
O  e s s e n c ia l se rá  q u e  esse  ri-  * 
tm o  se n âo  p e rca  e ten h am o s  
a en o rm e  sa t is fa çã o  de v e r  o 
nosso  C lu b e . . .  ao  m en os nas 
fin a is .

L o g o  n a  e n tra d a  do  en co n 
t ro  o D e s p o r t iv o  de M o n t ijo  
te v e  u m a  a v a n ç a d a im p o n e n te , 
m a l c o n c lu íd a  p o r  E rn e s to .  O s 
v i s i t a n t e s  r ip o s ta ra m ; m as  
n ad a  co n se g u ira m , p o is  R e d o l 
d e fen d eu  com  g a lh a rd ia  e p re 
c isão .

S e g u ira m - se  d o is  can to s , um  
a fa v o r  do  B e ja , o u tro  a  fa v o r  
de M o n t ijo , co n seq u ên c ia  do 
p r im e iro . N em  u in , nem  o u tro , 
p o rém , r e s u lta ra m ,

Deu-se o p r im e iro  g o lo  p a ra  
M o n tijo , ai>8Í2 m in u to s d o  jo g o . 
Em  v ir tu d e  de g ra n d e  fa lt a  
dos de B e ja ,  C a ix e ir in h a  m a r 
co u  esse p r im e iro  g o lo .

A  p r e d o m i n i o  acentuou-se 
cad a  vez  m a is , d a q u i em  d ian te .

A s  re d e s  do B e ja  e s t iv e ra m , 
p o r vez es , m u ito  am e açad a s , 
h a v e n d o  d e fe sas  d if íc e is  de 
H o s a e c o n s ta n te s  p e r ig o s  p a ra  
os v is ita n te s .

N o  e n ta n to , ao  in te r v a lo ,  o 
m a rc a d o r  e s ta v a  em  1-0 a  f a 
v o r  de M o n t ijo .

N a  2.a p a r te , d e p o is  de B a r 
r ig a  te r  t id o  u m  re m a te  fo r m i
d á v e l â  t r a v e ,  Jo ã o  M á r io  m a r 
cou  o se g u n d o  g o lo , sem  r e 
denção , sem  d e fesa , de g ra n d e  
jo g a d o r .

E  a s s im  se c o n s e rv o u  a té  
f in a l,  n ão  a u m e n ta n d o  o score  
ía lv e z  p o r  fa lta  de re m a te  e 
so rte . O s  de B e ja , em  face  do 
d o m ín io  a ce n tu a d o , puseram - 
se à  d e fe sa  e dessa fo rm a  se 
m a n t iv e ra m , sem  ob te rem  o 
go lo  «de h o n ra» .

A a rb it ra g e m  de M a n u e l 
N u n es  um  p ou co  e x tra  v a g a n te , 
em c e r ta s  p assag en s  in ex p li-

Vende-se
— M O R A D IA  no Ba irro  Novo 

do Parque com l divisões, quintal 
e poço.

Xesta Redacão se informa.

c à v e l ,  n ão  a s s in a la n d o  fa lta s  
c la ra s , in d is c u t ív e is ,  m a rc a n 
do ca n to s  seg u id o s  de p en a lty , 
e tc . .  F e liz m e n te  que  o p re d o 
m ín io  do D e s p o r t iv o  de M o n t ijo  
o b s to u  à s  d ú v id a s  q u e  pod e 
r ia m  s u r g ir  e o b te v e  a  v itó r ia  
in i lu d ív e l .

A  c la s s if ic a ç ã o  c o n t i n u a  
com o  e s t a v a :  F a re n s e  e M o n 
t i jo  à  fre n te , co m  13 p o n to s  
cad a .

E  cad a  vez  c la m a m o s  m a is  
c o n v e n c id o s : A v a n t e . . .  sem 
p re  à v a n te . Só  tem o s  q u e  in c i
ta r , sem  d esâ n im o s  e com  as 
m a io re s  e sp e ran ças .

O  fu tu ro  d i r á  se t in h a m o s  
ra z ão  n os n ossos p ro g n ó s tico s .

Jo io  di cá

Resultados do passado 
Domingo

Torneio D istrita l de Reservas 
Monrijo, 3 - Almada, O 

Campeonato D istrita l de Jun io ros 
Paio Pires, 1 - Montijo, 4

I . IMÈ PB»
C l í n i c o  G e r a !  -  O p e r a ç õ e s

Consultório e Residência:

R .  l o s é  J o a q u i m  M a r q u e s ,  2 8  

T e l e f .  0 2 6 4 7 3

rB a s q u e t e k ú - l

MonHjo, 63 - Naval Setubalense, 38
Sob a arbitragem  dos Srs. Be- 

rardo Soeiro e Jú lio  Tavares, rea
lizou-se no passado domingo, dia 
23, o encontro acima, a contar para 
o Campeonato Regional de Setúbal.

As equipas alinharam :
M O N T IJO :  (30 cestas e 3 lances 

livres transformados em 20 tenta
dos) Luciano (2). Heitor (2), Pinto  
(13), Barre ias (20), E lis iá rio  (21) e 
Adriano (5). /

N A V A L : (15 cestas e oito lan
ces livres transformados em 20 
tentad os) Celestino (10), Santos (7), 
Cruz (11), S ilva  (4), L ibân io  (1) e 
A rgentino (5).

Ao intervalo 26-22 a favor do 
Naval.

Nem a circunstância do Clube 
Setubalense ter ficado reduzido a
4 unidades, por terem sido desclas
sificados com o máximo de 5 fa l
tas dois dos seus elementos, tira o 
mérito à sensacional v itó ria  do 
M ontijo . Dizemos sensacional não 
porque a ressonância da vitória 
tenha aspectos grandiosos.mas sim 
pela marcação pouco vu lgar em 
jogos de equipas do C. D. M.

Sinceram ente não podemos dizer, 
a pesar de tudo, quç o Montijo 
tenha jogado totalmente bem.

Fo i até enervante a primeira 
parte, em que o Naval sempre na 
posição de vencedor foi dominador 
absoluto.

Ao segundo tempo, ajustadas as 
devidas posições, foi notória a me
lhoria e consequentemente toda a 
equipa começou a carburar como 
devia normalmente.

Sociedade flecfrijicadora Tejo, Lda
R u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  d o s  R e i s ,  1 8 T e l e f o n e  0 2 6 0 8 4 M O N T I J O

N ã o  c o m p r e  s e m  c o n s u l ta r  o s  s e u s  p r e ç o s  :
Grande variedade de: 

L U S T R E S  — C A N D I E I R O S

F O G O E S  E L E C T R I C O S  
desde Esc. 95$00

Ferros - Torradeiras - Ventoinhas 
- Termo-acumuladores - Aquecedores 
Eléctricos - Aspiradores - Ence- 

radoras e Descansos automáticos.

T O D O  M A T E R I A L  E L E C T B IC O  
De fios a cabo armado

M O T O R E S  E L E C T R I C O S  
Grupos Moto-Bombas e Automáticos

B A T E R I A S  E ,  P I L H A S  T U D O B

Bepresentantes de Rádio e Televisão 
melhor LAMPADAI MAJRELLI -- AGA -- GELOSO

Representantes exclusivos da melhor panela de pressão : PR  E S T I  G E
Encarrega-se de trabalhos de montagens de instal.ações eléctricas, água e gás 

G r a n d e s  f a c i l i d a d e s  d e  p a g a m e n t o

Agradável movimentação, trans
posição bem combinada da defesa 
para o ataque com um m ínimo de 
passes, tentativas de realizar o 
m elhor possível o esquema no 
ataque planeado, foram pormeno
res que nos feriram  a atenção e 
nos deixaram satisfeitos.

Simplesmente, o lançamento por 
vezes não saiu nas melhores con
dições. Pin to  foi infeliz nas joga
das em que fazendo rotação des
viada do cesto tentava o lançamen
to em suspensão. Não há dúvida 
de que, com treino contínuo e 
aperfeiçoados os m o v i m e n t o s ,  
aquele estilo será profícuo, sendo 
até hoje utilizado pela maioria dos 
melhores jogadores nacionais.

De registar, também,a boa «mão» 
com que estiveram Barreias e E li-  
siário.

Do Naval, áparte o prometedor
1 . °  tempo, de que não houve a 
continuidade desejada, nada mais 
teremos que observar.

A arbitragem  poder-se-á apon
tar como modelo para a aprendi
zagem do sr. Herm ín io  de Castro, 
tão necessitado de bons professo
res. ..  Cremos ter dito tudo.

Em  reservas, defrontaram-se a 
categoria «única» do Almada com 
o Montijo.

O resultado de 46-35 a favor da 
equipa visitante, o Almada, acei
ta-se pois revela os maiores conhe
cimentos da modalidade por parte 
dos jogadores almadenses.

Luciano Mocho

Concurso de Prognósticos 

de f u t e b o l
Cupão  N.° B

N ingué m  acertou em todos os resul

tados por i s s o  í a m b e m  ninguém 

ganhou os 1.500$00 prometidos para 

esto cupão.

Prémios para o cupão n.J B
Aos que acertom em todos os resultados

1.5 o o  $00
i  miras a ísíiMimé à nsiis di i

Ao que acerte em maior
número de resultados

Lanternas eléctricas de algibeira (sem 
lâmpada e sem pilha), mais uma oferta 
da SE T E L , a maior casa em artigos 

eléctricos no Montijo.
Obs. : Chamamos a atenção dos concorrentes que nâo 

tem sido atribuído prémio, aos que acertem em maior nú
mero de resultados, em virtude d* se ter aumentado o pré
mio principal de i.oooSoo para i.joooSoo.

Contudo e para não haver descontentamentos, de futuro 
mantemos à mesma o prémio dos i.jooSoo e m ais os secun
dários que oportunamente iremos anunciando.

CORTE POR AQUI

C U P A O  N . 0 S

Concurso Prognósticos de Futebol 
de «A Província»

]. a Divisão 2.* Divisão (Zona Sul)
Barreirense Torreense Almada O livais

Setúbal Académica Beja Portalegre ...

Orien tal Benfica Esto ril .luventude ...

Atlético Sporting Farense Coruchense...

Belenenses Covilhã Arroios Po rtim one ....

Caldas Porto Montijo Montemor ...

Lusitano Cut' «Os Leões» Olhanense ...

Nome

Morada

Localidade

<Á Província* Cupão 8
Enviar este cupão até às 12 horas de Domingo 11



f .r i-9 5 6 A PROVINCIA

S a r i l h o s  G r a n d e s
_____ Palavras do sr. José da Silva leite, digníssimo Presidente da_____

Câmura Municipal de Montijo, para a freguesia de Sarilhos Grandes
— «Sarilhos Grandes, com sua florescente agricultura, a sua indústria de cerâm ica, a sua esplêndida 

situação, junto da estrada Nacional e sobranceira ao rio, reune condições de progresso de grande valia.
Por seu turno a Câmara Municipal, em cumprimento do seu plano da valorização das freguesias 

rurais, procura, de acordo com a Junta de Freguesia, facilitar esse progresso, nâo só realizando obras de 
vulto como o abastecimento de água e a instalação de energia eléctrica, como ainda caminhos munici
pais, pavimentos, escolas, cais fluvial, etc.

Assim, auguro à importante povoação e a toda a freguesia um futuro de prosperidades».

O Presidente da Câmara,

a) Ç}ôié da Silou JLeitr
N a s fe ste v id a d e s  d e  S. J o rg e

OffNTRÁDA
Era  já tempo. Sarilhos Gran

des, — a nossa freguesia, mais pró
xim a— , merecia esta homenagem 
de «A Província», como. Canha — , 
a nossa freguesia mais afastada— , 
a merecera há muito.

Por circunstâncias independen
tes da nossa vontade, porém, só 
agora foi possível realizá-la.

Não é menor a simpatia deste 
semanário, todo interessado em 
ressaltar e valorizar, como é de 
seu gosto e de seu dever, o Con
celho onde exerce as suas ac tiv i
dades jornalísticas. Sarilhos G ran 
des vai receber, por intermédio de 
«A Província», o preito que lhe 
pertence e que é de todo o ponto 
justo.

Sarilhos Grandes há-de sentir, 
portanto, o calor das nossas pala
vras e das nossas afirmações, con
victo de que o semanário m onti
jense, quase recém nascido, não 
esquece a vida social, económica, 
e laboriosa da sua existência.

Cumprimentamos o povo de Sa
rilhos Grandes; e neste cum pri
mento afectuoso vai bem expresso 
o desejo de lhe sermos útil e o 
vermos cada vez mais próspero e 
feliz, dentro da comunidade con
celhia.

A instrução  em  
Sarilhos G.
E ’ rotável o estado actual da 

Instrução nesta freguesia.
Na «Escola Velha» funciona o 

respectivo curso, tendo por pro
fessora regente a S r .a D. O tília 
Gomes Alegria.

Na «Escola do plano dos Cente
nários», com duas salas, funciona 
um curso masculino e très femi
ninos.

São seus professores: o sr. Antó
nio César dos P>eis, a sr.a D. Bea
triz Pereira Ralo, a sr.* D. Mariana 
Domingos, e a sr.a D. Ju lie ta  Mas- 
suço.

No ano de 1955 funcionaram três 
cursos para adultos, e no ano lec- 
hvo, que se in iciou há pouco, espe
ra-se que funcione ainda um des
ses cursos, em virtude da profes
sora, a sr.u I). Ju lie ta  Massuço já 
0 ter requerido.

Como se vê pelo exposto, a 
Causa da Instrução não está des
curada na Freguesia, pois funcio
nam cinco aulas com cinco pro
fessores.

Cumprimentamos o corpo do- 
cenlt das escolas de Sarilhos G ran 
des e toda a população escolar.

i g r e j a  d e  5 .  J o r g e
A ca d e m ia  M usica! U n ião  e T ra b a lh o

Entrevistám os o reverendo Pa 
dre João  Evangelista de Jesus 
Matos, pároco da freguesia de Sa 
rilhos Grandes, acerca da s u a  
ig re ja :

— Pode dizer-nos a época pro
vável da fundação da Igreja de
S. Jo rg e ?

— A  época presum ível da sua 
fundação deve ser do século X V I 
ou X V I I ,  —  responde-nos o reve
rendo.

—  Tem  algum valor histórico:*
—  A  igreja tem a erm ida de 

Santa Ana, em estilo gótico.
Pedimos a sua reverência nos 

dissesse alguma coisa acerca dessa 
igreja. O reverendo Padre João 
Evangelista de Jesus Matos, com 
todo o carinho e interesse, res
pondeu-nos :

— A  Igreja de S. Jo rg e  é o único 
monumento de a ile  existente na 
localidade. Compõe-se duma única 
nave e no altar ir.or encontra-se a 
imagem do Padroeiro S. Jo rge e 
o retábulo do mesmo santo. E  d i
gno de admiração, pelo seu estilo, 
o Sacrário  e o trono de exposição 
do Santíssimo.

No tecto da igreja existe um 
fresco que representa a G lória de
S. Jo rge.

Toda ela é revestida de azulejos 
do século X V I I ,  representando a 
vida de S . Jo rge.

Na capela mor e na erm ida de 
Santa Ana, encontram-se as sepul
turas das pessoas distintas da terra, 
com referência ao século X V I I I .

Perguntamos ainda :
—  A  igreja necessita dalgum 

m elhoram ento?
— Necessita e muito. Necessita 

duma restauração completa. Essa 
restauração compreende o levan
tamento dos telhados, o reboco 
das paredes, a p intura e doura- 
mento dos altares, o assoalhar do 
pavimento.

— Quais as festas religiosas e 
habituais da sua paróquia ?

— Em  23 de A b ril, as Festas de
S. Jo rge, padroeiro da Freguesia ; 
em Maio. a festa da comunhão das 
crianças. O serviço religioso é se- 
manai e compreende as missas, 
casamentos, baptizados, catequese 
das crianças, etc..

—  Q uer dizer-nos alguma coisa 
acerca dos seus paroquianos, sr. 
Padre João

—  Com todo o gosto. A  popula
ção de Sarilhos Grandes é ordeira 
e extremamente laboriosa. Não te
nho a m ínima razão de queixa dos 
seus habitantes. Vai para eles toda

a m inha simpatia e em todas as 
emergências sabem que podem 
contar com o seu pároco.

Agradecemos, muito reconheci
dos, a amabilidade com que rece
beu o redactor de «A Provínc ia» 
e apresentámos-lhe os nossos res
peitosos cumprimentos de despe
dida.

Desta pequena e simples entre
vista trouxemos a certeza de que 
a freguesia de Sarilhos Grandes 
tem à sua frente, na parte religiosa, 
um sacerdote digno da m aior es
tima e consideração, que se impõe 
pelos seus sentimentos de bondade 
e de fé.

Po r todos os motivos, pois, re i
teramos os nossos agradecimentos 
e felicitamos os paroquianos da
quela localidade pelo pároco que 
dirige os seus destinos religiosos.

Podemos afoitamente dizer que 
esta Academia é o principal núcleo 
de educação e cultura popular, 
existente em Sarilhos Grandes.

Ilá  muitos anos já que esta Aca
demia vem exercendo a sua nobre 
e sublime missão, em prol da d i
vulgação da Música e dos benefí
cios que espalha.

O seu pissado está repleto de 
factos notáveis e de prodigiosos 
êxitos, pois é indiscutível o seu 
valor e a vocação dos seus compo
nentes para a D ivina Arte.

E  actuilm ente seu Presidente o 
sr. José Augusto Machado; seu 1.® 
Secretário, o sr. Custódio Alegria 
Machado : seu 2.° Secretário, o sr. 
António Diogo M irandaCarregosa; 
e seu Tesoureiro, o sr. Manuel 
Maria Jo rge Serrano.

Esta Direcção tomou posse em 
17 de Jane iro  do ano corrente; e, 
não obstante o pouco tempo da

sua gerência, já  adquiriu instru 
mentos novos para a Banda, con 
sertou outros, e proeedeu a m u i
tos melhoramentos dentro d a colec
tividade.

Agora se prepara esta Direcção 
para comemorar condignamente o 
aniversário >ia Colectividade, em 
IS  de Dezembro próximo, com um 
progtama que bem demonstra os 
seus desejos de marcar mais uma 
vez a existência gloriosa da Aca
demia Musical.

Do programa dessas comemora
ções constam : Um concerto na 
Praça pública, uma sessão solene, 
uma s 'ssão cinematográfica, e um 
baile para os sócios e «uas fam í
lias.

Por este program a se conclui 
que a Direcção pretende dar à 
feliz data as maiores magnifioèn- 
cias locais, de forma a elevar a 
agremiação e a satisfazer a vontade 
geral.

En tre  as aspirações, naturais 
nestas instituições de cu ltura po
pular, conta-se a dum fardamento 
novo para os componentes da 
Banda. Infelizmente, porém, as 
disponibilidades são pequenas e 
só com muito trabalho e grande 
persistência ela se transformará 
numa realidad*. No entanto, a D i
recção eslá disposta a envidar to
dos os seus esforços para que se 
possa conseguir esse m elhora
mento importante, para que a 
Academia Musical União e T raba
lho, de Sarilhos Cirandes, continue, 
com brilho  e decência, e possa 
prosseguir no cam inho que tão 
brilhantem ente tem seguido.

Um bravo à Academia e à sua 
distinta D irecção!

A Jun ta  tomou posse em Jane iro  
de 1955.

E  seu Presidente o sr. António 
da S ilva  Couceiro, seu Secretário 
o sr. Manuel Gomes de Carvalho, 
e seu Tesoureiro o sr. Joaquim  de 
Jesus Dias.

En tre  os m uito3 melhoramentos 
que efecluou até hoje, podem 
apontar-se: A rua do Cemitério, a 
abertura da estrada da Barreira 
até os quatro marcos, e a contru- 
ção da rua do Poço Novo.

Há muitas necessidades e aspi
rações na Freguesia, no justo 
anseio que se nota em todo o Con
celho; as possibilidades da Jun ta , 
porém, não lhe permitem m archar 
com aquele dinamismo que seria 
para desejar.

Quatro dessas aspirações estão 
solicitadas e aguardam a sua satis
fação : Canalização dos esgotos 
urinóis públicos, seguimento da 
segunda fase da canalização das 
águas, e lavadouro público.

Na verdade, são quatro aspira
ções notáveis e duma utilidade 
indiscutível. V povoação de S a r i
lhos Cirandes tomaria novo i no re
meti to, novos aspectos, novos ca
m inhos p a r a  o s e u  crescente 
desenvolvimento.

A Jun ta  confia na acção in te li

gente e decidida do sr. Presidente 
da Câmara de Montijo, »r. José 
da S ilva  Leite, que tem sido sem
pre duma amabilidade inexcedível 
para com a Freguesia e seu Corpo 
Adm inistrativo, dando o maior e 
mais franco apoio a todas as peti
ções que lhe têm sido dirigidas.

A  Câmara M unicipal, que dedica 
especial atenção aos assuntos que 
se prendem com o progresso das 
freguesias, fez oferta à Jun ta  da 
Freguesia de Sarilhos Grandes 
dum Mercado para abastecimento 
púb lico ,— oferta da maior im por
tância para a vida dessa localidade 
e que m uito v irá  con tribu ir para 
o bem estar e comodidade de toda 
a população. A  Jun ta  e o povo 
aguardam, com todo o interesse,
o cumprimento dessa promessa 
que tantos benefícios trará para 
todos os habitantes, pois a falta 
desse Mercado muito se faz sentir.

Um assunto da máxima oportu
nidade, que a iunta desejaria ver 
resolvido com certa urgência, é o 
da urbanização.

E ra  da m aior utilidade que se 
decidissem os cisos dependentes 
do respectivo plano. Há. imensos 
pedidos para edificações e não têm 
seguimento pela falta de resolução 
quanto a esse plano, pelo que seria

extremamente ú til a devida aten
ção para esse im portante assunto 
por parte de quem de direito.

A  Freguesia quer e pode expan
dir-se, como é notável.

Está, porém, na dependência da 
solução do problema, e a demora 
nessa solução traz-lhe graves pre
juízos. En tre  estes figura a venda 
pelos possuidores particulares de 
‘errenos que poderão v ir  a íazer 
falta depois, quando essa urbani
zação se resolver.

Em  todos os problemas expostos, 
a Jun ta  de Freguesia de Sarilhos 
Cirandes bem demonstra a sua 
grande vontade na expansão e 
progresso da terra.

Merece todos os nossos encómios 
e merece, principalmente, que se 
lhe preste aquela atenção e auxílio  
indispensáveis para que se trans
formem em realidades as suas 
justas aspiraçõej .

Estão confiantes a Jun ta , a po
pulação. e quantos têm os seus 
interesses ligados à laboriosa e 
florescente localidade.

«A Província» saúda a Jun ta  e 
os seus componentes, e afirma-lhes 
a sua muita simpatia e incondicio
nal solidariedade para o consegui- 
iflento dos seus desejos.
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Marcelino Tavai es da Rocha

Com armazém de vinhos e análogos, e

estabelecimento de vinhos a retalho.

Armazém de batatas de consumo e semente

C E R E A I S

T e l e f o n e  0 2 6 9 3 9

Rua Cândido dos Reis, n.a >1 SdRtLMOS Gssnoéí

Jo ã o  F ra n c isc o  C o rre ia  61 f i
Com Alfaiataria e Mercadores

Praça 5 de Outubro, 12 —  SARILHOS GRANDES

P A D A R I A
da Lançado, Lda.

Sede —  Lançada 

Telef. 026 928

Su cursa is: 

Av. 5 de Outubro  
Rua do P orto  

S A R I L H O S  G R A N D E S

G U E R R E I R O  
& C R U Z

Estabelecim ento de 

B r o g a r i a  e Y a s s o u r e i r o

T I N T A S  E  
V E R N I Z E S

Praça 5 de Outubro

SARILHOS GRANDES

Américo Ribeiro
Estabelecim ento 

de fanqueiro 

e  r e t r o s e i r o

Telefone 026  920 

Praça  /  de Outubro, 18 

Sari/hos Orandes

Quinta da fspinhosa
D E

Vinho em garrafões da 
afamada marca 

cTRINÇADEIRA» 
Vinhos e seus derivados 

para consumo.
Produtos Agrícolas

Armazém e escritórios 
com 0 telefone 026 926 
SARILHOS GRANDES
Depósito:
R. Pereira e Henrique, 38

Telef- 390  50
Poft do Bi>p» LISBOA

C A F É  
S. J o r g e

D E

Ja c in to  C a r ia
PASTELARIA  

CERVEfARIA  
B I L H A R E S  

L O l  A R / A S

Telefone 026 940

Praça 5 de Outubro  
SARILHOS GRANDES

Agente em Montijo e arredo
res, da F irm a

Jo cé  M a r i a  d a  f o n s c c a ,  S u c r .  
Limitada

Fornecedores da a f a m a d a  
aguardente M o s c a ,  Vinhos 

Faísca, Espumantes, etc.
Rua Novo, 16-Telef. 026 940 

SARILHOS GRANDES

Luciano Arcanjo
C O M

E s t a b e l e c i m e n t o  d e  

BARBEARIA, na 
Estrada Nacional

Lançada — Sarilhos Cirandes

Carlos Alberto 
M a rtin s

Estabelecimento de
Mercearia e Vinhos

Hortinha - Lançada
SA RILH O S GR A N D ES

João Flores
Estabelecimento de 

Frutas, Hortaliças e miu
dezas de porco

Hortinha —  Lonçada

S a r i l h o s  G r a n d e s

COM

Estabelecim ento  
de M ercsaria

Av. 5 de Outubro. 49 

SARILHOS GRANDES

Rosa dos Prazeres 
Barreto

Estabelecimento de 
Fanqueiro « Retroseiro

R. do Cemitério n.° 1 
Sarilhos Grandes

Maria M arcelina
d a  R o c h a

COM E S T A B E L E C IM E N T O  
D E  F A N Q U E IR O

R. da Igreja, n.° 1 
SARILHOS GRANDES

C A S A Estabelecimento de Sapata
ria, Chapelaria, Cam isaria  
e O ficina de Tamanqueiro 
com clocos de cotim e de 
trança e chinelos de trança.M A N U E L A

de José C arlo s  Rosa C a rre g o sa
A r t i g o s  d e  b o m  f a b r i c o  e  

R .  C â n d i d o  dos Seis —  í e l e f .

b o n s  p r e ç o s  p a r a  r e v e n d a  

0 2 6  9 0 4  —  S A R I L H O S  G R À H D E S

Q ú i é  P a e i u n a  rQ ib e itô

Com armazém de batatas de consumo e semente, 
Nacionais e Estrangeiras

Adubos, cereais, farinhas, palhas para gados, 
insecticidas, cimento e sulfato de cobre 

Nacional e Estrangeiro

Agente da Companhia de Seguros IM PÉRIO

Com armazéns em Sarilhos Grandes e Pinhal Movo 

Tehíonc. 026 9 00 SARILHOS GR A N D £ S

M anuel ID ira n d a
(arromeu

EstahsSecimento
de

Mercearia e Vinhos

R. do Poço Novo n.°5 

Sarilhos G randes

(l)iiqíma
da (Qemetiçã* 

@ & i t a

Estabelecimento de mercea
rias, louças e cereais, e d ive r

sos artigos.

Praça da Repúklics ».* 1
Sorilhos Grandes

(̂ íudea rV. Qorqe
S o c o r r o s  u r g e n t e s ,  s e r v i ç o  p e r m a n e n t e

P. 5 de Outubro, 7 #  Telef. 026905
SARILHOS GRANDES

Alfredo da Silva Firmino
Proprietário do Café Ribalejsso e coe cata de lavoura e Agricola

Rua Cândido dos Reis n.° 2 Telef. Q2Ó923

S a r i l h o s  r a n d e s

DROGARIA VA LEN TE
de — António Francisco Valente

Com camionetas de aluguer, com raio cie acção para 
===== todo o País. = * = =  

Estrada Nacional — Telef. 026933 — Sarilhos Grandes

J O Ã O  D E  A L M E ID A
Com estabelecimento de

MERCEARIA — FANQUEIRO — RETROSEIRO 
E VINHOS

Lançada — SARILHOS GRANDES 
Estrada Nacional — T E L E F .  026 <?,\V

A n tó n io  A b r a ã o  d e  A lm e id a
TELEF. 026047C A  F E

CERVEJA RIA
PA STELA R IA  

MERCEARIA BILH ARES
FANQUEI RO

VINHOS E
DROGARIAS

( s t r a d d  N a c i o n a l  —  l a n ç a d a  —  S A U i l H O í  G i U N B f S
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Baixo dà Banheira
(Alhos Vedros)

— Abastecimento de água 
— Encontra-se muito sa t is fa 
toriamente adiantada, a obra 
de sondagem para captação 
de água para abastedimento 
a esta localidade, cu jos  tra
balhos se encontram  a cargo  
da importante Empresa de 
Sondagens e  F u n d a ç õ e s ,  
Teixeira Duarte, Lda., de 
Lisboa. Fazemos Votos para 
que estes  trabalhos  sigam 
com o maior êxito , a fim de 
que num futuro muito próximo 
vejamos este  importante m e
lhoramento numa realidade.

— Uma casa para benefi- 
ccncia — Graças aos incan
sáveis esforços da d i g n a  
comissão organizadora desta 
obra, e embora com as maio
res dificuldades, também se 
encontra muito adiantada a 
construção desta instituição 
de beneficência futura. Bem 
hajam.

— Pedem-se rigorosas pro
vidências — Alguns proprie
tários de prédios desta loca
lidade, com fossas existentes 
nos seus pátios, ultimamente 
têm mandado proceder à lim
peza dos dejectos acumula
dos nas mesmas, servindo-se 
de meios de transporte ao 
devido destino, em péssimas 
condições, uns ao início da 
noite e outrós ainda em pleno 
dia. Com a força dos gases, 
o mau cheiro procedente dos 
mesmos torna-se aqui um 
foco de infecção, atentatório 
contra a saúde pública, espe
cialmente num meio onde 
vivem centenas e centenas 
de criancinhas de tenra idade.

Não seria possível estes 
trabalhos fazerem-se depois 
da meia noite? Creio que 
sim.. .  A quem de direito,

pedem-se rigorosas provi
dências, a bem da saúde pú
blica.

— Desastre no trabalho — 
No próximo passado dia 13, 
quando procedia a outros 
serviços, teve a infelicidade 
de meter um pé na boca de 
uma caldeira com água fer
vente, o guarda da fábrica 
de cortiça «Barreiras, Lda.», 
de Lavradio, nosso estimado 
amigo sr. J o s é  Santinho. 
Como ficou em estado gra
víssimo, imediatamente foi 
conduzido ao hospital da 
Companhia de Seguros «A 
Mundial», onde se encontra 
internado. Fazemos v o t o s  
pelo seu completo e rápido 
restabelecimento. — (C).

Viana do Castelo
Folclore

Cuba
Pelo Hospital

— H à já a lgum as sem a
nas que o nosso hospital se 
encontra  em obras. O hos
pital de Cuba, antigo con
vento, é um dos melhores 
e mais bem apetrechados do 
nosso Distrito, e até sem 
exagero, um dos mais boni
tos.

Nas obras agóra enceta
das, participadas em parte 
pelo Estado, t r a b a l h a - s e  
nu m novo asilo que tem 
lugar  no rés do chão em 
substitu ição do antigo que 
funcionava no ptfimeiro a n 
dar:  urna sala ónde, num 
futuro muito próximo, serão 
feitas todas as operações a 
doentes, quer ou não de 
urgência. O nosso hospital 
será tam bém  equipado de 
um aparelho de Raios X, 
m elhoram ento  este que virá 
beneficiar o nosso Concelho 
bem como os Concelhos 
próximos, porquanto  só em 
Beja e Évora existem tais 
aparelhos. -  (C.)

— O s r a n c h o s  de S t.a 
Marta, Meadela, e Carrêço 
têm-se deslocado a vários 
pontos do País.

O rancho de Meadela 
exibiu-se no Palácio de C ris
tal, no Porto, deixando bem 
impressionada a num erosa 
assistência.

O rancho de Carrêço exi
biu-se no Casino do Estoril 
e C o L iseu  dos Recreios, 
obtendo e x t r a o r d i n á r i o  
êxito.

O rancho de St.* Marta 
ab ri lhan tou  as Festas do 
«Luzia Parque», sendo de
moradam ente  aplaudido.

O Folclore Vianense é 
por todos considerado o me
lhor, não só pelas suas dan 
ças e cantares, mas também 
porque em presta  ao am 
biente um colorido que ex- 
tazia.

Graças ao Sr. P residente 
da Câm ara e vereador do 
Pelouro  do Turism o, o Fol
clore Vianense está  no auge, 
pois que o dr. Sousa Gomes 
reparte  com ele o coração 
onde arrecada o amor que 
t r ib u ta  a Viana.

Iluminação da Cidade

— Está  a sofrer radical 
transformação, su b s t i tu in 
do-se as colunas por novos 
candeeiros, nos quais são 
c o l o c a d a s  lâmpadas com 
maior in tensidade luminosa.

O desenho dos candeei
ros é do competente dese
nhador dos Serviços M uni
cipalizados, Sr. Romualdo 
Campos.
São de facto de magnífico 
aspecto, pelo que felicita
mos o seu autor.

Piscina
— Graças ao grande amor 

que o sr. Presidente  da Câ
mara tem à terra  que lhe 
serviu de berço, vai cons
tru ir-se  um a piscina nas 
Azenhas de D. Prior, a qual 
será dotada com todos os 
requisitos modernos.

fstremoz
Conferência Cultural

A Direcção do Orfeão 
Tom ás Alcaide, desta c ida
de, prossegue na organiza
ção de Conferências C u ltu 
rais, dando assim o elem en
ta r  aproveitam ento, no saber 
e nas possibilidades do$ seus 
ensinamentos.

No Salão Nobre da C â
m ara Municipal, na noite de 
20 de O utubro , realizou-se 
mais um a Conferência com 
o tem a seguinte: «A Música, 
essa divina arte».

Foi conferencista o escri
tor e jornalista , sr. Álvaro 
Valente, director do nosso 
jornal, que a esta  cidade se 
deslocou a convite da Direc
ção do Orfeão Tom ás A l
caide.

O nosso querido director, 
d issertou sobre a história  
da Música a través  dos sé
culos, explicando a sua ori
gem, as suas alterações, a 
origem de vários in s trum en
tos, apreciando escritores e 
compositores estrangeiros e 
nacionais, assim como as 
diferentes crises porque a 
Música tem passado, espe
cialmente em Portugal.

Defendeu as nossas ban 
das civis, que na sua maio
ria vivem em circunstâncias 
precárias, sem o menor au 
xílio da parte  das entidades 
competentes, e espraiou-se

ens considerações acerca dos 
orfeões.

No final da conferência, 
o excepcional orador, como 
lhe chamaram  alguns Estre- 
mosenses, foi alvo de uma 
extraord inária  o v a ç ã o  e 
cum prim entado  pelas en ti 
dades oficiais, e represen
tantes das colectividades 
locais.

A s s i s t i u  à conferência 
um a deputação, com estan-. 
darte, da Banda Municipal 
de Estremoz.

Para  p resta r  homenagem 
ao Com andante de Bombei
ros A lvaro  Valente, compa- 
rec.eu um a formação, com 
estandarte , dos Voluntários 
de Estremoz, acompanhada 
do seu e x mo Comandante, 
sr. Abílio A ugusto  Maleitas. 
Tam bém  compareceu uma 
formação dos Voluntários 
de Vila Viçosa, acompa
nhada pelo seu Comandante, 
ex.m0 sr. Almeida, e o ex.m* 
sr. G uerra  Semedo, Com an
dante  da Corporação de 
Borba.

O Salão Nobre da Câmara 
M u n i c i p a l  encontrava-se  
com pletam ente cheio .—-(C.)

Pela
IMPRENSA

— O jornal «Boa Nova», 
de Cantanhede, com quem 
gostosamente permutamos, 
comemorou, com o seu N.° 
1118, os 23 anos de sua 
existência.

Cumprimentamos e felici
tamos pela data aniversitá- 
ria, votando para que ela se 
repita por muitas eras.

José Teodósio da Silva
(Hardalra)

F á b ric a  fundada  em 1900 (em e d i
f íc io  p ró p r io )

F á b ric a  de  G asosas, R e fr ig e ra n 
te s , Soda w a te r, L ic o re s . Xa
rop es , iu n íp e ro , C rem es  de 
to das  as qua lidades, e tc .

F a b ric o s  pe lo s  s is tem a s  m ais m o
de rno s.

Rua F o rm osa  8 —T e le f .  026204— 9 
M  O N T I J O
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f f f l d e i a  d o  Z f f v e s s o

c Á t v a r o  V a l e n t e

— Antes na estrebaria que em tua casa, ouviste ? — retrucou o velho.
— Não se atrigue, homem de D e u s ! Lá vai o que é constó rio :
— Andava eu na amanhia da chousa do ti Lourenço, naquele pedaço 

tramonto que daqui se vê, quando começaram na tram óia : — Então, já o 
sabem? A Ermelinda da ti Russa do Semeão anda metida com o encarre
gado das obras, com o tal sr. M o ra is . . .

O rapazes! Quando isto ouvi, até todo me engranzinei! Disse pró da 
nova : — Fala cl aro. . .  Como soubeste essa patranha ?

E vai o o i t ro : — Ora, não se fala noitra coisa. Aqui há dias atrás dis
seram-me até que já lá vai a casa e que já a viram à porta e ele ao longe
3 fazer-lhe «adeus». Que mais querem ? Querem-no assim ou com mais 
molho?

O alma de chícharo ! Então um home já não pode ir de visita a qual- 
lluer casa e tirar o chapéu à despedida? Se é só isso, não vejo onde está
0 °!harapo.. .

— Pois na do «Palonso» viram tudo e entraram logo de o espalhar. Não, 
We ele de lá a fazer-lhe «adeus» com a mão e ela a responder de cá, sem- 
I,re quer dizer alguma co i s a . . .

— Vocês andam pràí a armar a r a r a s . . .  ora queira Deus q u e . . .
— Eu só digo o que ouvi, mais nada.
— Ponto na boca, meu bargante ! V o c ê s . ..
" E o  que se diz nos trabalhos, diz-se aí por toda a parte.
"•Pois  eu não disjo que sim nem que não. O lume ao pé' da estopa . .

d e n t o u  o Santana. "

Ela tem sido moça «às direitas»; só se desatremou a g o r a . . . — re
plicou o outro.

— ’Stá bem ! Mas é mulher e sente o vento de feição. Todas caem, 
mê amigalhaço. A questão é do lugar e do momento. Depois, isto anda 
pràí tudo desalvorado de tal maneira, que não admira que até as mais sãs 
fiquem podres. No entanto, custa-me a c r e r . . .  A Ermelinda!

— lambém a mim;  e por isso me arreliei com os companheiros lá na 
chousa. Mas, pôr as mãos no lume por ela ou por o i t r a . . .  tó, c a rocho !

•— Lazes e dizes bem. A aldeia vai toda do avesso e ainda agora a 
procissão atravessa a praça. Tu não vês o que vai por essas tascas e por 
esses bailaricos ? São borracheiras a toda a hora e eles e elas na pouca — 
vergonha até o diabo dizer basta ? Está tudo perdido, m êm igo! Quem te 
viu e quem te vê-te, minha aldeia do tempo das almotrigas de barro !

E o certo era que o sr. Morais lá voltara mais vezes a casa da ti T o - 
maza com presentes e «bolos para enganar os tolos», e já não havia aquele 
retraimento de início por parte da moça.

Ela estava na fervura.
Vira passarinho novo, — como já dizia a Rosária nas alfinetadas que 

lhe pregava por aqui por li.
E já estranhava quando ele se demorava dois ou três dias sem apare

cer, já queria saber pelo irmão, às escondidas, se «o sr. Morais iria a casa 
naquela sem ana». . .

A mãe desconfiara das atenções. Ele não tirava os olhos dela, «meni
na Ermelinda pra cá, menina Ermelinda pra lá», e graças, e mimos e hoje 
cartuxc* grande, amanhã cesto de regalos.

— Ná ! «Conversa, que o jantar é logo». . .  Anda moiro na costa. Pre
ciso de me pôr de espreita.

Mas, ao mesmo tempo congem inava:
— E en tão?  Quem sabe l á . . .  Ela é casadoira, ele também, ainda po

dem entender-se e ninguém tem que pedir estifações. E se ela há-de ficar 
pra tia, ou pràí desamparada, sempre teria um Jituro. O que não sei, é se 
a cachopa será fôrma pràquele p é . . . Ele, mestre de obras, ela uma prove 
moça de a ld e ia . . .  E se fazia pouco dela e a desgraçava? Credo! Abre- 
núncio! Senhor do Calvário ! Preciso de estar alerta, não há que v e r . . .

( C O N T I N U A )
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Nada mais natural. . .
Arislides Briand, famoso parla

mentar gaulês, era uni humorista 
da mais pura água. Um dia, quando 
se achava de visita a uma exposi
ção, o l h o u  atenciosamente um 
quadro, onde figuravam  duas m u
lheres abraçadas.

— E  uma alegoria, Excelência — 
apressou-se a explicar o autor da 
obra. Keprenta a .lustiça abraçando 
a Paz.

— N ã o  a d m i r a  —  r e j í l i c o u  
Briand, com fina graça. Elas, coita- 
ditas. encontram-se tão poucas 
vezes.

Números da Bibiiofeca de
Nova Iorque

A Bib lioteca M unicipal de Nova 
Iorque possui 5 milhões de vo lu 
mes, sendo 50.000 obras raras.

Se estes livros fossem colocados 
em fila m ediriam  120 quilómetros.

En tre  os volumes que ela contém, 
considerados autênticas raridades, 
destaca-se a B íb lia  de Gutem berg 
(1456), que fo i o prim eiro livro  a 
ser impresso em caracteres móveis.

A média geral de pessoas que 
diáriamente a consultam é de 
68.000.

Lemos isto há anos. . .
Uma poria gigantesca

«Em  1936 foi exposto em Dus- 
seldorf, no Congresso das Indús

trias ali efectuado, um portãojiom 
14 metros de largura, pesando
122.000 quilos.

Aquele colosso de ferro fundido 
é o único 110 género, gira em dois 
gigantescos pilares de ferro, que 
pesam 18.000 quilos cada.

Um a porta colossal, que denota 
o grande desenvolvimento da in 
dústria de fundição. —  Diz a folha 
da época».

Anfolô ia da Quadra
O lha bem para as saudades 
E  vê que tristes que são:
E  querem que ande contente 
Quem as traz no coração.

Marcelino Mesquita

Curiosidades
sa O trigo já  era semeado na 

China 3.000 anos antes de Cristo.
■  Pericárd io  é o nome dum te

cido membranoso que envolve o 
coração.

■  A  duração de alguns relâmpa
gos não atinge mais do que 1/20.000 
de segundo.

■i Um a galinha tem em média
9.000 penas.

Pensamentos
so Aquilo  que mais devemos re

cear, é o próprio medo. — F ran -  
k lin  R oosevelt.

n  N ão . se* curam misérias res
suscitando trad ições.—  Eça de  
Q ueirós.

■ Os homens, para ganharem a 
vida, expõem-se por vezes, d iaria
mente, a perdê-la. — Trém ont.

m Nada nos é tão querido, como 
aquilo que se receia perder. — 
A n atole F ran ce.

m Nunca ponhas os teus interes
ses acima dos da tua fam ília; tu 
passas e a fam ilia fica. — A le x a n 
dre H erculano.

0 maior charuto construído
O m aior charuto do Mundo, 

cuja fabricação demorou 5 anos, 
fo i exibido no ano de 1932, numa 
exposição feita em Sevilha. Bap ti
zado com o noiue de « FO N SEC A  
E S P E C IA L  C U BA N O » , o mons
truoso cliaruto tinha 2 metros de 
comprimento e pesava 53 quilos.

fsta é das velhas!
— Sabes, Henrique, quando te 

encontro penso logo no Ramires.
— Porquê ?  Se eu não sou nada 

parecido com ele.
—  A h ! Isso é que és. Devem-me’ 

ambos cem escudos.

lie
iliMlis japoneses
Durante estes últimos anos, os 

cientistas japoneses tèm exercido 
grande actividade 11a descoberta, 
produção e exportação de medica- 

' mentos, chamados milagrosos, dois 
dos quais, a zarcomicina e a 8-aza- 
guaniná têm sido eficazes 110 com
bate das doenças cancerosas.

E  de notar os progressos obtidos 
na luta contra esta terríve l enfer
midade e os trabalhos efectuados 
são oportunos ,e merecem elogios.

. As novas descobertas na tera
pêutica e os antibióticos foram 
responsáveis pela dim inuição da 
mortalidade dos tuberculosos, cuja 
doença passou a ocupar o 4.° lugar 
na lista da mortandade.

Outro medicamento «m ilagro
so», descoberto no Japão, é a Tri- 
comicina, de grande eficácia em 
certas enfermidades cutâneas.

Além  d i s s o  exportam-se em 
grandes quantidades V itam inas B2 
e Extractos de Fígado.

C u r i o s i d a d e s
científicas
wm O H ID R O G É N IO  DO S O L -  

Actualm ente, segundo o prof. A. 
Bethe, a quantidade total de h idro
génio 110 So l é de 35 %  da massa 
total do astro. A energia que nos 
vem do Sol resulta duma reacção 
atómica complexa, entre o azote. 
carbono e hidrogénio, e que acaba 
11a formaçgo de carbono e hélio. 
Pelos cálculos, ainda temos ener
gia para 35 biliões de anos, findos 
os quais o hidrogéneo será todo 
transformado.

■ i D IM E N S Õ E S  DA  V IA -LÁ C -  
T E A  —  As últimas mensurações 
efectuadas por H arlow  Shapley, 
do Observatório Harvard, dão à 
nossa galáxia uma espessura de 
60.000 anos-luz.

■ F R A G M E N T A Ç Ã O  D O S  
N Ú C L E O S  A T Ó M IC O S  —  Os es
posos Jo lio t-C u rie  conseguiram 
pôr em evidência um novo género 
de degenerescência dos núcleos 
atómicos. Parece que em certos 
casos, o bombardeamento dos nú 
cleos dos elementos pesados por 
neutrões, fragmenta-os em dois 
pedaços de massas equivalentes.

de Irneês
k cidade de Nice organiza este 

ano, pela terceira vez, sob o pa
trocín io d a Universidade, u m 
curso de verão de francês cujo 
programa é completamente novo. 
Sem deixar de ve lar pela prática 
da língua francesa, esse curso dá 
com efeito um lugar de particular 
destaque ao e n s i n o  das várias 
actividades francesas contemporâ
neas. O seu âmbito alcança tanto a 
imprensa, a rádio, o cinema, como 
a actualidade científica, adm inis
trativa ou social.

O novo curso interessa, pois, a 
todos aqueles que se vêem 11a ob ri
gação de utilizar o francês durante 
as suas actividades profissionais. 
Em  1955, o Governo de W ash in 
gton designou 18 funcionários dos 
seus serviços diplomáticos para 
seguir, em estágio oficial de do
cumentação, os referidos cursos.

Facilidades de viagens e de es
tadia são concedidas.

Em  todos os tempos, os homens 
erig iram  monumentos gigantescos.

Po r quê
Po r orgulho, muitas vezas: im a

ginam-se totalmente inteligentes 
e capazes, que nenhum empreen
dimento p o d e resistir às suas 
forças.

Por orgulho ainda, homens po
derosos construíram  enormes mo
numentos para perpetuarem a sua 
glória pelas gerações fu turas: é a  
história das pirâm ides do Egipto.

Outras vezes, é o In fin ito  que os 
atormenta. Sentem que não são 
feitos para ficar na terra, onde 
tudo tem lim ites: Depois da guerra 
da C ri meia erig iram  perto de Puy, 
na França, uma estátua da Santa 
Virgem  fundida com os canhões 
tomados à Rússia, e que mede 16 
metros de alto e pesa 100 toneladas.

Eiffel realizou a famosa e colos
sal estátua da Liberdade ilumi
nando o Mundo, que se ergue à 
entrada do porto de Nova Iorque.

Essa estátua mede 46 metros de 
altura. Seu autor, o escultor Bar- 
tholdi (o mesmo que executou em 
Paris o Leão de Belfort). recorreu 
ao engenheiro E iffe l para realizar 
a sua obra. A estátua é feita de 
pedaços de cobre batido, pregados 
por grampões sobre uma armação 
de ferro. Teve-se o cuidado de 
deixar jogo entre os pedaços para 
que possam dilatar-se sem pre
juízo, sob a acção do calor.

A «Liberdade» é 11111 monumento 
que pesa 200.000 quilos; a armação 
de ferro 120.000, e o revestimento 
de cobre, 80.000.

A  curiosidade da Am érica é, 
pois, uma obra francesa.

■
% — i n t u r a

Sinais característicos para conhe
cer as oito diferentes escolas de 
pintura, até 0 século X V I :

—  Século X I I I :  —  E s c o l a  Se- 
nense, estabelecida por Guido de 
Sena, nascido em 1191 e falecido 
em 1280. Os professores desta es
cola tiveram particularm ente um 
estilo enérgico na invenção, gra
ciosas fisionomias, um colorido 
vistoso, e um bom desenho. Mas 
a p a r t e  em que se mostraram 
grandiosos foi na composição ; se
guiram  pouco o antigo e o belo 
ideal e usaram, no geral, de cor es 
algum tanto vivas e opostas a uma 
suave harm onia.

— Século X I I I : — Esco la floren- 
tina, estabelecida p«r João Cima- 
bue, nascido em 1240 e falecido em 
1300. Os caracteres que distinguem 
esta escola são : um estro poético, 
um pincel liv re  e correcto, e um 
estilo nobre e grandioso. Nos seus 
quadxos, porém, nota-se pouco 
gosto do belo antigo, e as mais 
das vezes-falta no colorido, ou por 
muito desfalecido, ou por dema
siado forte.

—  Século X I V :  —  Escola F la 
menga, erecta por João V an-Eyk , 
nascido em 1370 e falecido em 1441. 
Este famoso artista foi quem in 
ventou a pintura a óleo. Às quali
dades distintas desta escola são : 
uma perfeita inteligência do claro 
escuro, um bem acabado sem se
cura, um pincel gracioso, e uma 
douta união de tintas locais. E  
bastante numerosa e s t a  escola, 
pois compreende também a holan
desa e a alemã. A maior parte das 
suas obras só representam bambo
chatas, banquetes, frutas e flores.

—  Século X V : —  Escola Vene
ziana, fundada por Guido B e llin i, 
nascido em 1419 e morto em 1501. 
Os professores desta escola têm 
um douto colorido, uma suma in 
teligência no claro escuro, toques 
cheios de graça, uma fiel imitação 
da natureza. Ao contrário, porém, 
têm um desenho pouco correcto, 
pouco conveniente à história e ao 
belo antigo, por onde se distin
guem as obras desta escola.

— Século X V :  — Escola Lom- 
barda, estabelecida p o r  A n d r é  
Montegna, nascido em 1451 e morto 
em 1517. Fo i ele o inventor de 
abrir as estampas a buril. Os ca
racteres que distinguem esta escola 
são: um bom gosto de desenho, 
formado sobre a bela natureza, se 
bem inteiramente moderno ; graça 
e colorido que surpreendem, dis

posição magnífica, expressão en
graçada com transparentes con
tornos. A  esta está únida a Geno- 
vesa. Ambas falham 11a pouca 
inteligência da h istória e do belo, 
bem como a veneziana, da qual 
esta se originou.

— Século X V : — Escola Romana, 
erecta por Rafael Sanzio de Urbino, 
nascido em 1483 e morto em 1520, 
Apenas yiveu 37 anos o seu funda
dor, mas excedeu os outros em 
tudo aquilo que a arte pode ter de 
mais sublime. Os seus distintivos 
caracteres são : um gosto formado 
sobre o antigo, um desenho exac 
tíssimo, uma expressão erudita, 
um estro repleto de imaginação. e 
enriquecido de tudo quanto uma 
lervida fantasia pode inventar de 
mais belo e de mais patético.

— Século X V I :  —  Escola fran
cesa — Fundada p 0 r Francisco 
Prim aticcio, nascido em 1490 e fa
lecido em 1570. E  coisa bem dili- 
cultosa assinar a esta escola carac
teres distintivos, porque cada u® 
em particular dos seus artistas 
escolheu e estudou daquelas obra' 
que mais lhe agradaram, e segundo 
elas regulou a sua maneira. Po 
rém, falando geralmente, pode 
dizer-se que os pintores franceses 
se tèm feito admirar no género 
h istórico ; m a s  ordinariamente 
são amaneirados, de pouco bom 
colorido e bem longe estão da be 
leza do antigo.

— Século X V I : —  Escola Bolo
nhesa — Estabelecida por Ludo- 
vico Caracci, nascido em tíw®'e 
morto em 1619. Os caracteres dis
tintivos desta escola são: gran<jf 
gosto de desenho, formado sobre0 
antigo e sobre a beia natureza' 
cores muito naturais, contorno» 
fluidos; e uma rica disposição coi» 
um toque judicioso, nobre e en‘ 
graçado. Soube formar um com' 
posto do bom e do belo das outra 
escolas, e é-lhe devedora a pintur® 
por se ter oposto ao gosto anja’ 
neirado, que naqueles tempos do- 
m inava na Itália. Deduziu a sU* 
origem da escola lonibarda.

A. C.

Este número de «A P*0' 
víncia» foi visado Pe*a 
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